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5ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO PARLAMENTO AMAZÔNICO 

REALIZADA NO DIA 26 DE OUTUBRO DE 2023 ÀS 10h.

MESA:
O SENHOR PRESIDENTE EM EXERCÍCIO DEPUTADO 

ESTADUAL DO MARANHÃO RODRIGO LAGO
O SENHOR DEPUTADO ESTADUAL DO MARANHÃO ZÉ 

INÁCIO
O SENHOR DEPUTADO ESTADUAL DO MARANHÃO 

WELLINGTON DO CURSO
A SENHORA DEPUTADA ESTADUAL DO MARANHÃO 

MICAL DAMASCENO
A SENHORA DEPUTADA ESTADUAL DO AMAPÁ EDNA 

AUZIER
O SENHOR DEPUTADO ESTADUAL DE RONDÔNIA 

MARCELO CRUZ
O SENHOR DEPUTADO ESTADUAL DE RONDÔNIA 

LAERTE GOMES

O SENHOR CERIMONIALISTA JOELSON BRAGA – Neste 
instante daremos início a 5ª Reunião Ampliada do Colegiado de 
Deputados e Deputadas do Parlamento Amazônico. A Associação do 
Parlamento Amazônico, entidade não-governamental sem fins lucrativos 
com mais de 20 anos de existência na luta em defesa dos povos e 
dos estados que integram a Amazônia Brasileira, que são eles: Acre, 
Amapá, Amazonas, Mato Grosso, Maranhão, Pará, Rondônia, Roraima 
e Tocantins. Realizam nesta Assembleia Legislativa do Estado do 
Maranhão a 5ª Reunião Ordinária do ano de 2023. Para compor a Mesa 
desta Reunião, convidamos o senhor Deputado Estadual Rodrigo Lago, 
vice-presidente da Assembleia Legislativa do Estado do Maranhão. 
Convidamos a senhora Deputada Estadual Edna Auzier, presidente do 
Parlamento Amazônico e Deputada Estadual pelo estado do Amapá. 
Convidamos o senhor Deputado Estadual Marcelo Cruz, presidente da 
Assembleia Legislativa do Estado de Rondônia. Convidamos o senhor 
Deputado Estadual Wellington do Curso, presidente do Conselho 
Fiscal do Parlamento Amazônico e Deputado Estadual do Maranhão. 
Convidamos a senhora Deputada Estadual pelo Maranhão Mical 
Damasceno. Convidamos também o senhor, Deputado Estadual pelo 
Maranhão, Deputado Zé Inácio. Nesse instante, convidamos a todos 
a se postarem em posição de respeito para ouvirmos a interpretação 
do Hino Nacional, seguido do Hino Maranhense na voz do cantor 
Guilherme Júnior. Assistiremos agora a um vídeo institucional da 
Assembleia Legislativa do Estado do Maranhão e em seguida a um 
vídeo sobre a gestão da deputada Edna Auzier, à frente do Parlamento 
Amazônico. Vamos dar boas-vindas aos integrantes do Parlamento 
Amazônico. Convidamos o deputado Rodrigo Lago, o vice-presidente 
da Assembleia Legislativa do Estado do Maranhão.

O SENHOR PRESIDENTE EM EXERCÍCIO DEPUTADO 
ESTADUAL DO MARANHÃO RODRIGO LAGO - Muito bom 
dia a todas e todos. É com muita honra, Presidente Edna, que nós os 
recebemos mais uma vez aqui. No estado do Maranhão, foram três. 
Essa é a terceira reunião que é realizada aqui no nosso estado, pela 
segunda vez, aqui, na nossa Assembleia Legislativa. Com muito orgulho 
a gente cede o plenário desta Casa para uma reunião do Parlamento 
Amazônico. A gente sabe da importância dessa entidade para o nosso 
país, especialmente para os nossos estados que temos a nossa Floresta 
Amazônica. Os debates não podem acontecer... Presidente Marcelo, 
Presidente da Assembleia Legislativa de Rondônia, também seja 
muito bem-vindo e na sua pessoa eu dou as boas-vindas a todos os 
deputados e deputadas que de outros estados vieram e que estão aqui 
para os relevantes debates aqui nesta Casa, mas que reflete e refletirão 
para todos os nossos estados, trazendo desenvolvimento também para 
a nossa região, para os nossos estados. É muito importante esse fórum, 
porque congrega os Poderes Legislativos de todos os estados da floresta 
amazônica, dos setes estados do Norte e também Mato Grosso e o 
Maranhão, de forma que a gente possa desenvolver pautas comuns. 
Não se pode permitir que o nosso destino, o nosso desenvolvimento, a 

preservação do nosso meio ambiente sejam debatidos apenas por foros 
estranhos aos nossos cidadãos. Eu acho que os poderes legislativos 
é quem deve também participar, conduzir esses debates, e por isso 
mesmo que os nossos colegas deputados, não vão citar todos, porque 
são muitos aqui do Maranhão que estão presentes. Mas farei isso na 
pessoa da deputada Mical Damasceno, que compõe também aqui nosso 
dispositivo, do nosso deputado Wellington do Curso, ele que é membro 
do Parlamento Amazônico, do deputado Zé Inácio, dou a todos de 
fora as boas-vindas, em nome da nossa presidente Iracema, que não 
pôde estar presente hoje aqui, me deu, me incumbiu a essa missão. 
Ela que é a primeira mulher a presidir esta Casa, temos quase 200 
anos de existência, pela primeira vez, temos uma mulher conduzindo, 
chefiando o Poder Legislativo do nosso estado. E aí, com muita honra 
também recebemos o Parlamento Amazônico, desta vez também, pela 
primeira vez, sendo presidido e dirigido por uma mulher. Eu destaco, 
rapidamente, já que o tema será esse que nós falaremos, que a exploração 
da margem equatorial estávamos ainda há pouco ouvindo o nosso Hino 
Nacional. E duas passagens do hino refletem bem a importância desse 
debate, nós dizemos no nosso Hino Nacional, que é um dos símbolos 
da nossa pátria, do nosso Brasil, que nós somos gigantes pela própria 
natureza. E eu acho que a Floresta Amazônica, talvez seja o maior 
símbolo do gigantismo do Brasil, também de outros países aqui da 
América do Sul, que também recebe a nossa Floresta Amazônica para 
o mundo. Mas nós temos também que congregar, que casar, que unir o 
gigantismo da nossa própria natureza, pela sua própria natureza, com 
outra passagem importante do nosso Hino, deputado Wellington, que 
é quando diz que, dos filhos deste solo o nosso Brasil é mãe gentil, 
e a mãe que exerce realmente a maternidade sabe da importância de 
cuidar dos seus filhos e é essa a importância que o país tem de cuidar 
do povo brasileiro. Nós passamos cinco séculos acompanhando apenas 
o desenvolvimento de outras regiões do país, enquanto nós estávamos 
aqui preservando a nossa Floresta Amazônica orgulho do Brasil para 
o mundo, mas chega a hora também de nós olharmos, temos um olhar 
atencioso para o nosso povo, para nossa gente. De nada vale preservar a 
natureza e não inserir o povo, a nossa população também nesse debate 
ambiental, de nada vale ter a nossa Floresta Amazônica entregue ao 
mundo como um grande pulmão para o mundo se na nossa floresta 
residem pessoas que infelizmente ainda passam fome, como foi o 
caso recente dos índios Yanomamis, que foram salvos já em situação 
realmente quase famélica, lá em Roraima. Enquanto nós preservamos 
a natureza, o mundo inteiro debate a natureza, debate o meio ambiente, 
debate a Floresta Amazônica e exige de nós brasileiros, especialmente, 
de nós Estados amazônicos que preservemos a nossa floresta e o nosso 
povo, infelizmente, ainda à míngua passando fome, necessidade, sem 
saneamento básico, sem comida, enfim, sem vida digna. Então, eu 
acho que é esse grande debate sobre a exploração do pré-sal, do novo 
pré-sal, aqui na margem equatorial, é muito importante ser feito pelos 
Parlamentos Estaduais que envolvem todos os estados, especialmente 
os três Estados que serão, digamos, inicialmente contemplados pela 
exploração, é um debate que já atravessa mais de uma década e que 
agora avança para novas fases e por isso mesmo nós, deputados 
estaduais, eu me incluo nisso, precisamos nos apoderar dessas 
informações para dentro dos Parlamentos realizar esse debate com a 
sociedade para que a gente consiga trazer o desenvolvimento da melhor 
forma possível que preserve o meio ambiente, e, especialmente, que 
garanta a distribuição da riqueza que não fique na mão de uns poucos e, 
sim, vá para as mãos e mesas de muitos, garantindo desenvolvimento, 
o resgate da nossa população, da fome ,que ainda é a nossa realidade 
aqui nos estados mais para o norte do país, especialmente da Floresta 
Amazônica. Vamos preservar nossas florestas, mas também garantir o 
desenvolvimento do nosso povo e da nossa gente. O ponto de equilíbrio 
é exatamente esse, entre o gigantismo da nossa própria natureza, para 
tratar os nossos filhos, os filhos do solo brasileiro como realmente 
devemos ser tratados, por uma mãe que é o nosso país. Então meu 
muito obrigado ao Parlamento Amazônico por estar hoje, aqui, no nosso 
estado. Sejam muito bem-vindos. E eu vou agora transmitir, Presidente 
Edna, a presidência para V. Excelência. Sinta-se à vontade, presida 
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os trabalhos aqui. Vamos acompanhar esse importante debate, que eu 
convido também a sociedade maranhense que o faça através dos nossos 
canais da comunicação social da Casa, pelos canais da TV Assembleia. 
Meu muito obrigado e todos sejam bem-vindos.

O SENHOR CERIMONIALISTA JOELSON BRAGA - Nesse 
instante, ouviremos o Deputado estadual pelo Maranhão, Deputado Zé 
Inácio.

O SENHOR DEPUTADO ESTADUAL DO MARANHÃO ZÉ 
INÁCIO - Deputado Rodrigo, vou aproveitar e falar aqui da tribuna. 
Primeiro, dar as boas-vindas a todos os colegas parlamentares que 
compõem o Parlamento Amazônico, que vieram prestigiar este 
importante momento aqui no Maranhão. Aos colegas também deputados 
aqui do nosso estado que estão participando. Todos estão atentamente 
debatendo esse tema, que será o ponto central do debate aqui na 
Assembleia, nesta edição do Parlamento, que é a exploração de petróleo 
na margem equatorial. Queria mais uma vez agradecer a representação 
neste momento da Casa, em nome do Deputado Rodrigo Lago, que aqui 
representa a nossa querida Presidenta Iracema Vale. A Presidenta do 
nosso Parlamento, Edna que muito bem tem conduzido ao longo desses 
meses e que está à frente do Parlamento, como já foi destacado pelo 
Deputado Rodrigo, é a primeira mulher a presidir o Parlamento e tem 
feito isso com muita desenvoltura, com muita competência e dialogando 
não só com os deputados que fazem parte da diretoria do Parlamento, 
mas com todos os parlamentares que tem participado e tem interesse 
em debater temas relativos à preservação da nossa Amazônia. Deputado 
Wellington, que também tem um papel destacado no Parlamento, não só 
nesta legislatura, mas em outra legislatura, sempre foi muito presente 
e atuante. E a Deputada Mical, que tem participado de eventos do 
Parlamento, também tem demonstrado a sua preocupação no que diz 
respeito à preservação ambiental. Então eu quero, assim como fez o 
nosso Presidente, também fazer a gentileza de dar boas-vindas a todos 
os nossos convidados que estão aqui de outro estado e dizer, até porque 
nós vamos ter uma apresentação, sem muito me alongar, me aprofundar 
no tema, que a exploração de petróleo na região Equatorial, na margem 
equatorial, é um tema de interesse não só do Maranhão, do Pará, do 
Amapá, mas de todos os estados, principalmente de todos os estados que 
compõem a Amazônia Legal. E é um tema que vai além, propriamente 
dito, da Amazônia Legal, é um tema que interessa ao nosso Brasil, é 
um tema que interessa a nossa região da América do Sul, do nosso 
continente, é um tema que interessa ao mundo, porque nós estamos 
falando em exploração de petróleo e, ao mesmo tempo, de preservação 
ambiental. Então, explorar para desenvolver um estado, uma região, 
é algo que todos nós somo a favor, porém, essa exploração tem que 
se dar de uma forma, primeiro, estabeleça um desenvolvimento com 
inclusão social, que estabeleça uma exploração, um desenvolvimento 
preservando a natureza, porque isso faz com que as relações entre os 
estados, as relações entre os países sejam vistas pelo mundo todo, como 
algo que seja, de fato, sustentado. Finalizo as minhas palavras dizendo 
que o atual governo federal, presidente Lula, ele já tem uma posição 
política definida, é tanto que já não só tratou junto e deu comando a 
Petrobras, como também dialogou com o IBAMA, dialogou com a 
advocacia geral da união, para que licenciamento não seja uma trava a 
exploração do petróleo e gás na região da Amazônia. Mas logicamente, 
o principal, explorar, desenvolver, mas com sustentabilidade ambiental. 
Então, sejam todos bem-vindos. Muito obrigado, senhora presidenta 
Edna, presidente Rodrigo Lago, pela deferência nos permitir fazer uso 
da palavra e dizer que vão ficar o dia todo participando deste importante 
debate. Muito obrigado.

O SENHOR CERIMONIALISTA JOELSON BRAGA - 
Ouviremos agora o Senhor Deputado Estadual pelo Maranhão 
Wellington do Curso, que também é Presidente do Conselho Fiscal do 
Parlamento Amazônico.

O SENHOR DEPUTADO ESTADUAL DO MARANHÃO 
WELLINGTON DO CURSO - Bom dia a todos! Que Deus seja 
louvado, que Deus tenha suas mãos poderosas sobre o estado 
do Maranhão, sobre a sua população, sobre o nosso Parlamento 
Amazônico. Cumprimentar, de forma especial, minha Presidente 

Edna, primeira mulher a presidir o Parlamento Amazônico. Meu 
Presidente Rodrigo Lago, quadragésimo, o cumprimento, de forma 
especial, deputado Rodrigo Lago. Deputado Marcelo, nosso presidente 
também de Rondônia, nosso amigo de longa data, de muitos eventos, 
no Parlamento Amazônico. Minha amiga, deputada Mical Damasceno, 
sempre presente. Deputado Zé Inácio, também na Legislatura anterior 
sempre, presente no Parlamento Amazônico e a todos deputados 
de outros estados que estão prestigiando esse evento no Estado do 
Maranhão. Agradecer, a nossa Presidente Iracema, não está presente 
nesse momento, mas eu tenho que fazer é o agradecimento especial à 
minha presidente, minha querida amiga e presidente Iracema, sempre 
muito solícita sempre muito atenciosa e sempre atento às nossas 
demandas e de imediato abraçou o Parlamento Amazônico e operou 
para que tudo pudesse ocorrer dentro da normalidade com o Gabinete 
Militar, com o Cerimonial, com a Imprensa. Então, Ludmila, leve 
nosso abraço, nosso agradecimento especial a nossa querida Presidente 
Iracema Vale. Só é possível, graças a atenção que ela dá aos nossos 
mandatos. A todos vocês que estão aqui participando do evento. Aos 
nossos amigos deputados estaduais: Júlio Mendonça, presidente da 
Comissão de Meio Ambiente; Ricardo, presidente da Comissão de 
Educação; Deputado Leandro Bello, meu amigo; Deputado Fernando; 
Deputado Hemetério, sempre foi presente também no Parlamento 
Amazônico. Agradecer a todos demais deputados estaduais dos outros 
estados que estão participando do Parlamento Amazônico. É a terceira 
vez que estamos sediando o Parlamento Amazônico. A primeira vez 
sediamos aqui em São Luís na Assembleia Legislativa, quando era 
presidente do Parlamento Amazônico. Fizemos a reunião também no 
Parlamento Amazônico em Imperatriz, nossa segunda maior cidade. 
Nós avançamos e somente duas cidades fora das capitais que receberam 
Parlamento Amazônia. Foi Imperatriz no Maranhão e Marabá no estado 
do Pará. Essa é a terceira vez que estamos recebendo o Parlamento 
do Amazonas, de suma importância pela temática a ser discutida. 
Agradecemos ao Eudes por ter recebido o nosso convite, prontamente 
nos atendeu, se colocou à disposição para que pudéssemos travar essa 
discussão, essa pauta na Assembleia Legislativa. Nós, que percorremos 
os estados do Parlamento Amazônico, discutimos temas importantes, 
desde a preservação amazônica, a reestruturação, recuperação asfáltica 
das BRs do Parlamento Amazônico e que compreendem o Parlamento 
Amazônico. Discussões importantes que nós nos ombreamos e, a cada 
discussão de um estado, os estados se unem para abraçar. Então a 
discussão não é do estado do Maranhão, não é do Amapá, não é do 
Pará; é uma discussão do Parlamento Amazônico. Nós nos unimos em 
todo esse tema. A temática desse momento no estado do Maranhão é 
de suma importância. Eu acredito, amigo e diretor Ricardo, eu creio 
que, nos próximos dez anos, nós vamos virar a página do estado do 
Maranhão. Eu, que fiscalizo, eu que cobro, eu que denuncio essas 
mazelas, a fiscalização do dinheiro público para que realmente seja 
aplicado para melhorar a vida da população, eu creio, eu acredito 
que, nos próximos 10 anos, com a prospecção de petróleo na margem 
equatorial... Para que a população possa compreender, é a retirada de 
petróleo no nosso litoral. E a discussão é, principalmente, no Amapá, 
no Pará e no estado do Maranhão, nos três estados. Nós fomos 
agraciados por Deus, abençoados por Deus, e nós temos uma grande 
quantidade de petróleo na margem equatorial, principalmente, na região 
de Barreirinhas e que vai transformar a vida das pessoas para melhor, 
transformar economicamente, desenvolvimento e desenvolvimento 
social. E finalizo, Presidente Edna. Apresentei um requerimento hoje, 
de forma oficial, que nós possamos fazer uma missão internacional do 
Parlamento Amazônico para conhecer o país vizinho, que é o da Guiana, 
que já trabalha com a exploração e como mudou a vida das pessoas para 
melhor. Eu acredito, eu creio que o último estado, o estado mais pobre 
da federação, nos próximos 10 anos, virará a página, dará uma guinada 
na sua história para transformar a vida das pessoas para melhor. Vou 
finalizar, nós temos os Lençóis Maranhenses, que, em primeiro lugar, 
antes de ser bom para os turistas têm que ser bom para quem mora 
lá, transformar a vida das pessoas. É inadmissível que você more num 
casebre, numa casa de palha e que não tem um banheiro. Você tem 
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que ir para o fundo quintal utilizar uma sentina, uma privada, porque 
os recursos públicos, porque o dinheiro não chegou para transformar a 
vida das pessoas. Eu creio, eu acredito que a transformação do estado 
do Maranhão vai se dar por conta da exploração do petróleo na margem 
equatorial, nós fomos abençoados por Deus, pelas belezas naturais, 
nossos Lençóis maranhenses, e agora, com a descoberta de Petróleo no 
nosso Litoral, vai ser a redenção do Maranhão, vamos mudar a história 
do Maranhão, muito obrigado a todos, que Deus abençoe!

O SENHOR CERIMONIALISTA JOELSON BRAGA - 
Ouviremos agora, o senhor deputado estadual Marcelo Cruz, presidente 
da Assembleia Legislativa do Estado de Rondônia.

O SENHOR DEPUTADO ESTADUAL DE RONDÔNIA 
MARCELO CRUZ - Bom dia a todos, cumprimentar aqui a nossa 
deputada estadual Edna Auzier, presidente do Parlamento Amazônico, 
parabenizar essa deputada aguerrida, corajosa, por esse brilhante 
trabalho que ela vem desenvolvendo no nosso Parlamento. Ontem, numa 
conversa reservada que nós estávamos, falei para ela que a Rondônia, 
quer dar continuidade a esse trabalho que ela vem fazendo esses anos, 
que no próximo encontro que nós teremos da UNALE, em Fortaleza, 
teremos a mudança da presidência, eu acredito que vai ser um dos nossos 
deputados estaduais do Estado de Rondônia, e queremos, sim, dar 
continuidade ao brilhante trabalho que ela vem desenvolvendo. Então, 
parabéns, cumprimentar também o Eudes, seu esposo também, que está 
aqui, bem-vindo, foi um prazer te conhecer. Cumprimentar também o 
senhor deputado estadual Welington do curso, parabéns Wellington, 
pelas palavras, Wellington é um deputado bem ativo no Parlamento 
Amazônico, e a gente fica feliz de ter um deputado aqui do Maranhão, 
que se preocupa com as causas da nossa região, então, parabéns 
Wellington, e é sempre bom te reencontrar, cumprimentar também a 
deputada estadual Mical, abençoada, parabéns pelo trabalho, parabéns 
aí pela fé e eu tenho certeza que Deus vai te levar em lugares muito 
mais longe, está bom, parabéns! Cumprimentar também o deputado 
estadual Zé Inácio, que teve no nosso estado, estado de Rondônia, 
muito obrigado pela sua presença foi um prazer também te receber lá no 
nosso estado. Cumprimentar também o deputado Rodrigo Lago, muito 
obrigado pela recepção, que recepção acalorada, ficamos muito feliz, 
nós deputados estaduais de Rondônia pela recepção, pelo calor humano 
que tem aqui a população do Maranhão. Muito feliz, pela primeira vez 
estou aqui nesse estado, eu tenho certeza que nos próximos anos aí, ou 
se não o ano que vem, nós vamos tirar umas férias aqui, porque a gente 
gostou muito aqui do estado. Muito obrigado leva o nosso cumprimento 
à nossa Presidente Iracema, muito obrigado mês, de verdade. E também 
não posso deixar aqui de agradecer a presença dos deputados do estado 
de Rondônia, deputado Laerte Gomes, que, se Deus assim permitir, será 
o nosso próximo Presidente do Parlamento Amazônico e eu falei que 
ele tem uma grande missão. Uma coisa é quando você é vai assumir 
um cargo que está em baixa, que não tá tendo um bom trabalho e uma 
coisa é você pegar um trabalho como a Edna vem desenvolvimento 
desse Parlamento. Então, Vossa Excelência tem um grande trabalho e eu 
espero que nós possamos dar continuidade a esse trabalho que a nossa 
Presidente vem desenvolvendo. Deputado Luiz do Hospital, também 
está aqui, nosso deputado estadual de Rondônia, obrigado. Deputado 
Pedro Fernandes, nosso mineirinho, parabéns estou, é admirando 
mais ainda a Vossa Excelência, viu? Deputado Lucas Torres também, 
nosso delegado, obrigado também pela presença e já cumprimentei 
o Deputado Laerte Gomes. Cumprimentei o Jean? Cumprimentei, 
né, Jean? Jean Oliveira, nosso vice-presidente. Obrigado também 
pela presença de todos. Mas meus amigos, é muito rápida aqui nossa 
mensagem. Eu quero deixar um convite, geralmente é quando a gente 
quer tirar umas férias, a gente lembra do Nordeste, do Maranhão, dessa 
região toda aqui. Eu quero fazer um convite especial para todos que 
estão aqui e que não são do estado de Rondônia, que façam uma visita 
ao nosso estado de Rondônia. Eu tenho certeza que cada um de vocês 
vão se encantar pelo nosso estado. É um estado novo, um estado em 
desenvolvimento que abraça a todos que chegam. E eu também quero 
fazer um convite especial aos empresários, às pessoas que querem 
investir no estado, porque é um estado acolhedor. Eu já fui empresário 

e já tive investimento em outros estados. E é muito difícil o empresário 
querer fazer um investimento, porque é um pouco fechado. O estado de 
Rondônia, não. O estado de Rondônia é uma mãe. Ele abraça a todos 
que chegam àquele lugar. E nós, rondonienses, estamos preocupados, 
sim, com a sustentabilidade, mas o nosso principal problema e o que nós 
queremos resolver é a regularização fundiária que nós viemos batendo 
todas as reuniões, o fórum que nós fazemos do Parlamento Amazônico. 
Queremos a regularização fundiária. Nós somos um estado produtor, um 
estado próspero, um estado que tem pessoas realmente que gostam de 
trabalhar, homens e mulheres aguerridos. Nós, do estado de Rondônia, 
temos muito forte a agricultura familiar. Fizemos um fórum há uns três 
meses atrás, mais ou menos, lá no nosso estado, e muitos deputados de 
outros estados queriam saber como é que a gente faz tanto investimento 
na agricultura familiar. E lá tem um povo realmente trabalhador. E o 
nosso boi, a nossa carne, é uma das melhores carnes que tem no mundo. 
Então é por isso que eu quero convidar vocês a conhecerem o nosso 
estado. E eu quero deixar essa mensagem que nós realmente estamos 
preocupados com o desenvolvimento da nossa região. E, Deputada 
Edna, quero deixar registrado aqui a nossa preocupação com os voos 
do estado de Rondônia. Estávamos preocupados, inclusive, com o 
Amapá. É uma grande dificuldade que nós tínhamos no nosso estado, 
mas eu não vou dizer que a gente resolveu todos os problemas, mas 
as empresas aéreas começaram a se movimentar depois das nossas 
reuniões, das nossas brigas. Então o Parlamento Amazônico realmente 
está fazendo a diferença na vida do nosso povo. E eu quero mais uma 
vez convidar o Parlamento Amazônico para que nós possamos fazer 
um novo encontro lá em Rondônia. E queremos fazer uma recepção 
acalorada para todos os deputados. E eu quero contar com a aqui o 
Parlamento Amazônico para que se faça presente lá em Rondônia. E eu 
tenho certeza que se você for visitar, não tenho dúvida, que vai visitar 
para levar a família para visitar. Não tenho dúvidas de que vocês vão 
adorar. É que eu sou apaixonado pelo meu estado e por isso que eu 
estou falando tanto. Meu muito obrigado a todos. Que Deus abençoe e 
que possamos aqui realmente falar e trazer pautas importantes para os 
nossos estados. Muito obrigado. Deus abençoe.

O SENHOR CERIMONIALISTA JOELSON BRAGA - Nesse 
instante, ouviremos a Deputada pelo estado do Amapá Edna Auzier, 
Presidente do Parlamento Amazônico. Então a Deputada Mical 
Damasceno, deputada estadual pelo Maranhão.

A SENHORA DEPUTADA ESTADUAL DO MARANHÃO 
MICAL DAMASCENO – A Deus seja a glória. Primeiramente, eu 
quero cumprimentar a Mesa em nome da nossa querida Presidente 
do Parlamento Amazônico, nossa amiga Edna Auzier, que a gente 
tem grande estima. A gente tem participado de diversos encontros no 
Parlamento Amazônico, e pela graça de Deus, a gente estreitou mais 
a amizade, não é isso, deputada Auzier? Quero aqui cumprimentar a 
todos nosso vice-presidente da Casa, Rodrigo Lago, Deus abençoe. E 
também o nosso presidente da Assembleia Legislativa de Rondônia, 
seja bem-vindo, V.Exa., falou aí que ama muito o seu estado, também 
aqui se tem uma pessoa que defende o Maranhão, que ama e luta muito 
também por esse Maranhão, se chama Mical Damasceno, e assim todos 
os colegas parlamentares que fazem parte dessa Casa. Sejam bem-
vindos! É com a esperança e determinação que saúdo o Parlamento 
Amazônico, a todos os deputados que vieram ao nosso estado para este 
encontro, para mais este evento, esta reunião e aqueles que trabalham 
incansavelmente pela proteção deste imenso patrimônio natural. Hoje, 
eu tenho uma honra de falar sobre essa instituição que busca fortalecer 
a democracia e a participação dos povos amazônicos, na tomada de 
decisões que impactam a região mais diversa e biologicamente rica 
do nosso planeta, que é o Parlamento Amazônico. A Amazônia com 
sua vasta extensão e sua imensa biodiversidade, desempenha um papel 
crucial não só para o Brasil, mas para o mundo inteiro. É um verdadeiro 
tesouro natural com suas florestas, rios e comunidades tradicionais 
que vivem em harmonia com a natureza há séculos. No entanto, 
infelizmente, a Amazônia tem enfrentado uma série de desafios, 
como o desmatamento, as queimadas, invasão de terras indígenas e o 
garimpo ilegal. Diante dessas preocupações, o Parlamento Amazônico 
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surge, não é, presidente Edna Auzier, como resposta necessária e 
urgente para preservação e desenvolvimento sustentável da região. É 
fundamental destacar que o Parlamento Amazônico não busca substituir 
as competências dos Parlamentos Estaduais ou do Congresso Nacional, 
de maneira nenhuma, mas assim completar as ações já existente por 
meio de uma visão integrada e regionalizada. Que Deus abençoe o 
nosso evento. Parabéns nossa Presidente e que possamos sempre estar 
com esse intuito de preservar o meio ambiente do nosso Brasil. A Deus 
seja Glória!

O SENHOR CERIMONIALISTA JOELSON BRAGA - 
Agradecemos à Deputada Mical. E agora sim ouviremos a deputada pelo 
Estado do Amapá, Edna Auzier, Presidente do Parlamento Amazônico.

A SENHORA PRESIDENTE DO PARLAMENTO 
AMAZÔNICO DEPUTADA ESTADUAL DO AMAPÁ EDNA 
AUZIER - Bom dia! Não tomamos café não? Já sim. Bom dia, agora. 
Agradecer ao nosso maravilhoso Deus por estar aqui, mais um dia de 
trabalho. Estou muito feliz. Eu falei ainda há pouco na entrevista, 
Ricardo, que eu vou me segurar para não chorar, mas esse choro é de 
alegria, de satisfação de poder estar aqui representando a nossa 
Amazônia, representando a força do Parlamento Amazônico e o carinho 
e o calor de vocês, parlamentares, que me acolheram aqui como 
Presidente. Eu estou muito feliz, eu tenho certeza que essa união do 
Parlamento vai fazer com que a gente possa avançar, me incomoda, 
quando eu ouço meu presidente Marcelo dizer: Deputada, ainda está 
travado a regularização fundiária. E a gente vai insistir, Marcelo, não 
só por Rondônia, mas por toda nossa Amazônia. Eu quero aqui agradecer 
todo carinho que a gente tem recebido no Maranhão. Sem palavras para 
agradecer de verdade. É um carinho muito especial em nome da nossa 
presidente Iracema do Vale, que não pôde estar, mas num outro 
momento já estive aqui participando de Legisladora no Poder, e ela 
esteve conosco aqui no Maranhão, mês passado. Agradecer V.exa. 
também, Deputado Zé Inácio, que também é um parlamentar atuante. A 
gente vê o seu esforço, o amor que você tem pela Amazônia, pelo 
Maranhão. O meu amigo parceiro de todas as jornadas, Wellington do 
Curso. Wellington do curso, eu te acompanho. Eu vejo realmente que 
V.Exa. está com um sentimento muito forte com relação... o otimismo 
que eu estou sentindo com relação à exploração do petróleo, porque é 
uma alternativa econômica para os nossos amazonidas. Então V.Exa. 
mostra isso. V.Exa. tem lutado por isso. E essa força que V.Exa. mostra 
eu quero que cada um parlamentar sinta esse desejo de unir aqui esse 
parlamento, para que a gente possa desenvolver a nossa Amazônia. 
Obrigada, Ricardo, por tão bem nos representar aqui, estar aqui conosco 
nessa manhã. Rodrigo, conosco aqui, representando a nosso presidente 
e sentindo o que é realmente essa força do parlamento, o que a gente já 
tem conquistado. Então V.Exa. já vai ser escalado para estar conosco, 
Wellington, sempre conosco aqui. Agradecer ao nosso Presidente 
Marcelo. Rondônia eu acho que é o segundo estado que mais eu visitei. 
Eu já quase sou rondoniense lá, Marcelo. Nossos deputados aqui que 
estão conosco também de Rondônia, nosso futuro presidente, se Deus 
quiser, Laerte. Vou passar o bastão. Laerte, Vossa Excelência pode vir 
aqui conosco fazer parte desse dispositivo por favor? Compor conosco 
aqui, Laerte. Jean, nosso vice-presidente, um carinho também. Lucas. 
Cadê o nosso amigo Pedro? O Luís, seja bem-vindo. Eu tenho um 
carinho especial por Rondônia também e deixei por último essa mulher 
maravilhosa que é a Mical, uma guerreira. A gente tem pautas 
convergentes e muitas vezes divergentes, mas sempre no bem comum 
que é a população. Mical, obrigada por Vossa Excelência ser mulher e 
me dar força como mulher para estar onde eu estou. E várias deputadas 
também me dão essa força, porque a responsabilidade de presidir o 
Parlamento é muito grande, mas de ser mulher e presidir um parlamento 
é muito maior. Então Vossas Excelências trazem essa energia para mim. 
Vossas Excelências trazem essa força do empoderamento feminino, da 
participação da mulher no espaço de Poder. E eu sinto esse carinho de 
Vossa Excelência. E pode ter certeza que eu irei continuar trabalhando 
ao lado do Laerte também pela nossa Amazônia. Mas, em especial, eu 
quero agradecer o meu esposo Eider Pena, que está aqui, o cabeça 
branca aqui. Somente quatro mandatos de deputado estadual, me passou 

o bastão. Estou no terceiro mandato de deputado estadual. Foi ele que 
me apresentou ao Parlamento Amazônico. E aí a referência do 
Parlamento se dá numa pessoa chamada “Gigante da Amazônia”, que é 
meu amigo particular Sinésio Campos. O Sinésio trouxe essa bandeira. 
Um perfil aguerrido, ele é uma pessoa que realmente faz acontecer, ele 
disse “Não basta eu ser baixinho. Eu tenho que mostrar o meu potencial 
de força”. E ele mostra o gigante da Amazônia. Através Sinésio meu 
esposo me levou para conhecer, lutar, sentir as dores das nossas causas 
da Amazônia. E eu tenho feito isso, pedindo a Deus que ele me dê força 
todos os dias. Para que a gente possa entregar resultados, não só estar 
como Presidente, não. Eu quero mais que isso, poder entregar resultado 
junto com Vossas Excelências positivo para a nossa população, esse é o 
objetivo de estar presidente, esse é o objetivo de integrar com o 
Parlamento Amazônico, então gente muito obrigada, agradecer também 
uma pessoa muito especial que me ajuda muito, que quando eu cheguei 
no parlamento ele usando uma palavra ontem, Weider e o Jean qual foi 
a palavra Jean? Memória, então quem é a memória hoje do Parlamento 
junto com o Sinésio, é o Flávio, queria uma salva de palmas para o 
Flávio, cadê o Flávio, é essa pessoa que também tem um espírito 
público, ele não está apenas como secretário-geral do Parlamento, ele 
tem com ele esse desejo de também assim como nós fazermos a 
transformação e melhorar a qualidade de vida das pessoas da Amazônia, 
Flávio, muito obrigada por estar comigo esses dois anos você incansável 
sempre me ajudando sempre me orientando então pessoas assim 
aguerridas comprometidas, elas têm que estar conosco sempre, é porque 
vocês é que nos dão a força para continuar um bom trabalho. Agradecer 
a todos e hoje eu quero assim especial para quem ainda não sabe, talvez 
está me vendo pela primeira vez é a gente encerra um ciclo na gestão do 
à frente do Parlamento Amazônico, eu fui eleita em 2021, tomei posse 
em 2022, e porque eu fui reconduzida. Primeiro pelo carinho dos meus 
pares que me reconduziram, né, Afonso, passei o mandato pós-pandemia 
que eu não podia visitar não podia, não tinha que ficar em casa. E aí foi 
um mandato frustrado, porque eu não pude sair e aí meus pares 
entenderam que era importante eu ser reconduzida pra poder ter 
oportunidade de mostrar o trabalho e assim nós fizemos conseguimos 
visitar vários estados fizemos cinco reuniões ampliadas pelo Parlamento, 
porque é um ano imagina um ano você visitar tudo isso, às vezes, a 
agenda não permite, mas eu tenho uma relação muito boa com todos os 
Estados da Amazônia, não consegui Mato Grosso também fazer a 
reunião, nem Roraima, mas tive muito presente em Roraima e inclusive 
os deputados de Roraima também se fazem muito presente no 
parlamento. E hoje eu quero trazer esse carinho também ao Pará e aqui 
eu quero registrar a participação do Aveilton, você que foi nos 
representar agora na COP, muito obrigada você fez uma excelente 
defesa e é isso que nós precisamos ter representantes em cada Estado, 
muitas vezes vocês sabem disso não é a quantidade é a qualidade, a 
qualidade de pessoas que representa a cada estado e você, tem esse 
perfil para representar o Pará, eu tenho certeza que vai lutar por todos 
nós. Embora hoje nós estejamos discutindo a exploração na margem 
Equatorial que envolve Pará, Amazonas e o Amapá, mas as dores de 
Rondônia, do Acre, Tocantins são as nossas dores, viu Nilton? Então é 
esse sentimento. Vamos tratar uma pauta econômica, hoje, para esses 
três estados? Sim, mas nós não vamos esquecer jamais que é a prioridade 
da regularização em Rondônia, a questão dos voos para Rondônia. 
Então, é essa união, a problemática Ricardo de cada estado da Amazônia 
é que faz com que a gente possa estar aqui defendendo os interesses de 
cada Estado. Então, obrigada aqui meu amigo Afonso Fernandes, do 
Acre, que está aqui conosco o Aveilton do Pará, o Jean, como eu já falei, 
Lucas, o Laerte, o Luiz e o Marcelo, que muito bem representam 
Rondônia. E, dizer para vocês que não é só porque o nosso futuro 
presidente Laerte vai assumir a cadeira, não, eles sempre estão presentes, 
sempre estão participando do Parlamento Amazônico e eu tenho certeza 
que agora ainda mais, não é Laerte? Com a responsabilidade de estar 
assumindo aí e você merece estar à frente o Nilton, meu amigo Nilton 
que também nos recebeu com tanto carinho no Tocantins e eu te fiz uma 
relação muito boa com os parlamentares de lá, obrigada Nilson, você 
também sempre mostrou seu comprometimento com este Parlamento. E 
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o Pedro, que eu já falei também, a todos. Eu quero agradecer também 
aos deputados aqui do Maranhão que estão aqui conosco, que estão nos 
prestigiando aqui também. Dizer que é uma satisfação poder, nesta 
manhã, a gente estar discutindo essas pautas tão importantes. O 
deputado que está presente é o Leandro Bello, o Deputado Júlio 
Mendonça também que está aqui e o Ricardo, que já está conosco aqui. 
Ricardo Arruda, gente. Obrigada. Eu não quero me alongar muito, 
porque eu ainda vou, ao final, fazer o discurso das minhas despedidas. 
Despedida entre aspa, desse mandato, Mical. Já falamos no Afonso. Já 
foi registrado o Afonso, meu amigo aqui, a nossa amiga Antônia. Mande 
um abraço para Antônia também. E eu quero dividir com vocês, a gente 
assiste a palestra e eu gostaria muito de ouvir a participação de cada um 
que possa intervir, possa questionar sobre o que vai ser explanado aqui 
pelo seu Prates. Obrigada, seu Prates. Também aqui o representante do 
meio ambiente IBAMA, INCRA. É o nosso desafio. Nós precisamos 
destravar as secretarias, dar condições para que eles possam fazer um 
trabalho em prol da nossa população. E eu estou muito feliz que o 
estado do Amapá já está avançando na Secretaria do Meio Ambiente 
com a doutora Taísa. Entendeu a importância da liberação das licenças, 
da regularização. Isso é o que importa, é daqui para frente. Então 
representante aqui do meio ambiente, sinta assim como nós o desejo de 
fazer essa transformação o mais rápido possível, destravar a Amazônia, 
porque nós temos um potencial muito grande econômico e a gente 
precisa trazer esse resultado de indicadores não só de preservar, mas de 
resultado social, levando emprego e renda para nossa população. Então, 
nesse momento, eu devolvo a palavra ao cerimonial para que nós 
possamos iniciar o nosso trabalho. Obrigada a todos um grande abraço.

O SENHOR CERIMONIALISTA JOELSON BRAGA - Neste 
momento, convidamos o Dr. Ildelson Prates Bastos, superintendente da 
Agência Nacional de Petróleo (ANP) e palestrante da reunião, que irá 
explanar sobre a exploração de petróleo em águas profundas na região 
amazônica. 

O SENHOR ILDELSON PRATES BASTOS 
(SUPERINTENDENTE DA AGÊNCIA NACIONAL DE PETRÓLEO 
- ANP) - Bom dia a todos. Eu estou falando aqui em nome do diretor da 
Agência Nacional de Petróleo Cláudio Jorge. Não tenho a mesma 
desenvoltura e tenho uma carreira técnica pela agência, mas vou tentar 
de forma didática apresentar para os senhores o que a gente enxerga. 
Antes de dar continuidade, em nome do próprio diretor e da agência, eu 
queria cumprimentar, agradecer e parabenizar pela iniciativa a 
Presidente Deputada Edna, o Deputado Wellington, o Deputado 
Rodrigo e toda a Mesa e os demais deputados e deputadas aqui 
presentes. Eu me chamo Ildeson, Ildeson Prates, sou geofísico de 
formação, servidor público federal há dez anos, de carreira na ANP e, 
atualmente, estou como Superintendente de Avaliação Geológica e 
Econômica das Bacias Sedimentares Brasileiras, por solicitação do 
deputado Wellington e da deputada Edna, eu venho com objetivo de 
apresentar aos senhores e senhoras, deputados e deputadas, a possível 
riqueza existente no substrato terrestre da região Amazônia. 
Considerando o processo de transição energética. Considerando o 
processo de transição energética, o desenvolvimento sustentável, a 
necessidade de reposição de reservas, a segurança energética do país, 
além do desenvolvimento territorial do povo Norte do Nordeste 
brasileiro, eu devo dizer que cabe a ANP trazer insumos para que Vossas 
Excelências, possam decidir de forma melhor fundamentada possível, o 
rumo que seus estados e suas políticas públicas irão tomar. Estamos 
falando, senhores e senhoras, de um potencial estimado, que poderá 
dobrar as reservas petrolíferas nacionais e que equivale 
aproximadamente, se tratando de exercício interno na ANP, a um 
trilhão, nos próximos dez anos de arrecadação, de participação 
governamental. A ANP e a Superintendência de Avaliação Geológica, 
tenha certeza que ninguém possui maior conhecimento e autonomia 
para tais definições, do que os representantes do povo da Região 
Amazônica, nos quais, nos referimos, aos senhores e senhoras aqui 
presentes, a SAG, a Superintendência de Avaliação Geológica, em 
nome do diretor Cláudio, encontra-se de portas abertas, estávamos 
ansiosos para poder verbalizar o potencial petrolífero, que a região de 

vocês possui, dando início à apresentação, em alguns pontos, eu vou 
apresentar alguns termos técnicos, não se assustem, mas eu vou tentar 
ser o mais didático possível, bom essa notícia é mais pra causar o 
primeiro impacto. Quando eu falei no discurso inicial, da arrecadação 
de royalties é disso essa reportagem exibe muito bem, São treze só no 
último ano de arrecadação, a gente está falando de uma reserva aprovada 
atualmente de quatorze bilhões de barris de petróleo. Quando, na 
verdade, o potencial da margem equatorial estima-se, por meio de 
estudos preliminares de dezesseis bilhões de barris de petróleo, é 
praticamente o dobro do que a gente tem hoje, com potencial enorme 
considerando todas as bacias associadas. E aí a gente envolve a bacia do 
da foz do Amazonas que está contemplada pelo Estado do Amapá, a 
bacia do Pará Maranhão, a bacia de Barreirinhas que contemplou os 
Estados do Pará Maranhão, além das reservas de gás natural terrestre 
contemplada pelas bacias do Amazonas, Solimões e Parnaíba, que 
contemplam o restante dos Estados sem margem equatorial. Apenas um 
disclaimer, essa apresentação vai ficar pública. Então, é importante a 
gente registrar algumas informações, e esse é o modelo da minha 
apresentação. A gente vai falar um pouco sobre, muito brevemente 
sobre ANP qual que é o papel dela, o que a Superintendência de 
Avaliação Geológica faz ou fez pra chegar até essa conclusão, diz 
dissecar um pouco a margem equatorial, e aí, sim, mostrar 
detalhadamente o que a ANP, qual é o entendimento da ANP nesse 
sentido. Falar um pouco do potencial para gás natural em terra e algum 
caso de sucesso na cidade de Santo Antônio dos Lopes, e aí trazer as 
considerações finais, a Agência Nacional do Petróleo, como todos 
sabem é uma agência reguladora, tem o papel de fiscalizar, regular e 
contratar, mais especificamente a regulação é o seu forte, é a sua 
vocação e junto com o CNPE e o Ministério de Minas e Energia estamos 
aqui desenvolvendo estudos para justamente subsidiar a implementação 
da política nacional do petróleo. A superintendência de avaliação 
geológica é uma das 20 unidades organizacionais da agência da qual eu 
sou titular. E a principal atribuição é avaliar o potencial das bacias 
sedimentais brasileiras em parceria com o Ministério e com alguns 
órgãos de controle. Precisamos prestar contas para o TCU, para o CGU 
na valoração dos ativos que a União possui. Agora, sim, falando da 
margem equatorial, qual que é a relevância exploratória disso? O que a 
gente está especificamente trazendo aqui é simples. Geologicamente, 
nós somos iguais a Guiana, iguais à Costa Oeste Africana, onde nos 
últimos oito anos se estima a descoberta de cerca de 20 bilhões de barris 
de petróleo. A Guiana saiu de uma renda per capita de $ 1000, para $ 
9000, obviamente resguardado as suas proporções populacionais nos 
últimos oito anos. É isso que a gente tem que pensar. É isso que a gente 
está tentando trazer aqui para que os senhores estejam subsidiados para 
a tomada de decisões futuras. Aqui é uma ilustração da disposição 
geográfica das bacias sedimentares, das principais bacias sedimentares 
da margem equatorial, mais especificamente. Hoje, aqui, a gente traz 
informações sobre a foz do Amazonas e Barreirinhas, que são os olhos 
das meninas hoje. São quem tem dados sísmicos, dados técnicos dos 
quais foram possíveis extrair informações e mapear oportunidades 
exploratórias. A gente vai dissecar um pouquinho sobre eles. Houve o 
envio sobre os contratos atualmente em vigência. São muito poucos, 
para a dimensão em que a gente está. E quando nós fazemos um 
comparativo com as bacias sedimentares do Sudeste, Campos, Santos e 
Espírito Santo, se a gente conseguir fazer a correlação entre as áreas 
sedimentares contratadas no Sudeste brasileiro e as contratadas na 
margem equatorial, obviamente que, por questões de desafios ambientais 
e de riscos exploratórios, é muito ínfima ainda. E a gente está tentando 
incentivar, tentando fomentar a atração de investimento nessa região. 
Essa imagem é clássica. Não se assustem, mas o objetivo dela são os 
dois polos principais. No polo da esquerda, você tem o Paleocontinente 
Gondwana, alguns talvez aqui, não sei, se tem geógrafo, geólogo na 
plateia. E na extrema direita você tem a disposição continental hoje, na 
atualidade. Percebam que, antes na extrema esquerda, nós tínhamos a 
Costa Oeste Africana e a Costa Leste Brasileira unidas, juntas. A 
geologia diz, óbvio que de forma teórica e vem se corroborando cada 
vez mais, que a similaridade ocorre a partir da ruptura continental. Eu 
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trago aqui, a partir dessa imagem, o espelhamento das duas margens, a 
margem Oeste Africana e a margem Leste Brasileira em uma seção 
sísmica. E o que é uma seção sísmica? Nada mais é, em termos práticos, 
do que uma ultrassonografia do substrato terrestre. Quando o médico 
vai lá fazer a ultrassonografia identificar o sexo do bebê, ele faz uma 
interpretação sísmica do sexo do bebê. A gente, por outro lado, faz uma 
interpretação sísmica da geologia regional. E essa imagem mostra 
especificamente o espelhamento entre as duas margens, hoje, já 
separadas. Percebam que os extratos sedimentares são os mesmos. 
Obviamente não quero trazer muitos termos técnicos aqui, mas o 
espelhamento é o mesmo e as possibilidades, o potencial também 
seriam similares. Outra imagem um pouco técnica também, não se 
assustem, a partir da extração de informações daqueles dados sísmicos, 
daquelas informações de ultrassonografia, a gente consegue gerar um 
mapa de atributos sísmicos nos quais conseguimos identificar diversas 
oportunidades exploratórias similares às descobertas já anunciadas na 
Guiana. Bom aquelas manchinhas em amarelo, o amarelo mais forte 
elas representam exatamente o desenho estrutural o modelo geológico 
das descobertas da Guiana e da Costa Oeste Africana. São turbiditos, a 
gente chama de turbiditos o desenho dele é aquele ali em cima da figura 
e são, na verdade, simplesmente, grandes reservatórios de areias e qual 
a dimensão desses reservatórios? Cidades, são do tamanho de cidades 
inteiras. A gente prevê que vários desses reservatórios possuem 
hidrocarbonetos acumulados. E como comprovar isso? Suas 
preliminares a gente fez: Geofísica indireta, investigação indireta nós 
precisamos perfurar e só através da perfuração a gente consegue 
comprovar a existência dessa jazida. Aqui em detalhes simplesmente. E 
aí trazendo informações mais no sentido executivo, essa é uma imagem 
da apresentação que a gente compartilhou com a Petrobras recentemente 
do estado do Amapá, onde eles mostram exatamente o que eu falei 
anteriormente, as dimensões das bacias Sudeste brasileiras comparada 
em escala geográfica com as dimensões das bacias da margem 
equatorial. Percebam que é basicamente o mesmo tamanho considerando 
o potencial.

A SENHORA PRESIDENTE DO PARLAMENTO 
AMAZÔNICO DEPUTADA ESTADUAL DO AMAPÁ EDNA 
AUZIER - Queria que você só explicasse melhor o potencial por cada 
Estado como é que está.

O SENHOR ILDELSON PRATES BASTOS 
(SUPERINTENDENTE DA AGÊNCIA NACIONAL DE PETRÓLEO 
- ANP) - Claro. Começando do Norte para o Nordeste até a Bacia do 
Potiguar, a gente tem um grande potencial na Bacia do Foz do 
Amazonas. Hoje é o principal, eu vou passar o slide aqui vocês vão 
entender, hoje é o principal ativo para investimento do Caps da 
Petrobras, estima-se o investimento de 3 bilhões de dólares nos 
próximos cinco anos, e uma jazida aproximadamente entre 13 e 16 
bilhões de barris de petróleo. Como eu falei, nossa reserva total hoje é 
de 14 bilhões de barris. A Pará/ Maranhão está em fase de investigação, 
mas já apresenta indícios de grande potencial, o que precisamos e 
estamos conversando com algumas empresas de aquisição de dados é 
de mais informações, mas por ser vizinha da Foz do Amazonas e de 
Barreirinhas a gente já acredita que existe um potencial enorme. 
Barreirinhas. Por sua vez, já existe um plano de descoberta em 
andamento em um bloco sob contrato em parceria com a Petrobras, é 
uma bacia também muito promissora. Mais abaixo, a Bacia do Ceará, 
apesar de poucas informações, a gente acredita que vai ter a mesma 
potencialidade petrolífera considerando justamente o espelhamento 
para cima. A geologia ela é muito simples no sentido de contexto, 
quando você tem um trend que tem potencial petrolífero, um modelo 
geológico com potencial petrolífero o resto, é como fala, siga, o dinheiro 
a gente fala, siga a geologia. Bom, aqui eu trago algumas informações 
no sentido contratuais, como eu falei, inicialmente, repetindo, com o 
exercício que fizemos internamente com algumas superintendências 
envolvendo alguns profissionais e a equipe técnica estimamos um 
investimento, considerando as oportunidades exploratórias mapeadas, 
de US$ 56 bilhões de dólares e milhares de empregos nos próximos 
anos, considerando toda a margem equatorial e, restringindo-se a Foz 

do Amazonas, que hoje é o principal objetivo da Petrobras em novos 
investimentos, a previsão é de US$ 3 bilhões de dólares com uma 
perspectiva de arrecadação de R$ 1.3 trilhão de reais em participações 
governamentais. É importante ressaltar o seguinte: existem os desafios 
ambientais. Hoje estamos discutindo o potencial, mas o entrave é 
legítimo. Os órgãos ambientais têm sua legitimidade, têm as suas 
atribuições legais. E não compete a mais ninguém fazer essa avaliação 
ambiental que não a eles. No entanto, é importante ressaltar que, neste 
momento, o licenciamento pretendido pela Petrobras é para perfuração 
de um poço exploratório. E o que é poço exploratório? Nada mais é do 
que um poço investigativo. O rito regulatório é longo. O rito exploratório 
é longo. Então, depois de um poço exploratório e não é o produtor, a 
Petrobras vai notificar a agência, vai fazer uma avaliação de descoberta 
para, depois, um novo licenciamento ser emitido e, aí, sim, é o 
licenciamento para a produção. Esse poço nessa fase é apenas 
investigativo. Vou falar da margem equatorial, trazer algumas 
informações de terra, falar de algumas bacias e estados específicos. 
Essas são as bacias principais terrestres produtoras de gás natural e mais 
especificamente contemplando a região amazônica. Temos a Bacia do 
Solimões, da esquerda para a direita, a Bacia do Amazonas, a Bacia do 
Parnaíba, São Francisco e Parecis. Hoje a maior produtora que nós 
temos no país é a Bacia do Parnaíba com a Empresa Eneva, sediada na 
cidade de Santo Antônio dos Lopes. E eu vou trazer informações para 
Vossas Excelências aqui referentes ao desenvolvimento dessa cidade a 
partir da exploração petrolífera. Esse é um outro modelo geológico, 
totalmente diferente daquele do litoral da margem equatorial. Esse é o 
modelo geológico que a gente vem buscando nas nossas interpretações, 
nos estudos desenvolvidos e temos encontrados em alguns blocos 
exploratórios, que já estão em oferta no processo atual, no processo que 
está aberto. Na Bacia do Amazonas, por exemplo, a partir da similaridade 
de Japiim, que já é um campo, e Azulão também, a gente conseguiu 
identificar algumas oportunidades exploratórias. No mesmo contexto, 
só que agora em terra, a gente tem uma sísmica, uma sessão sísmica que 
novamente é uma espécie de ultrassonografia do substrato terrestre, 
onde a gente identificou naqueles pontinhos pretos o que a gente 
acredita ser acumulações de hidrocarbonetos. Para comprovar, só 
perfurando. A mesma coisa para a Bacia do Parnaíba, agora um tanto 
quanto mais otimista, principalmente por circundar campos de gás 
natural já produtores, também identificamos novas oportunidades ao 
redor de Gavião Tesoura e Gavião Real, que hoje são contratados e 
administrados pela Empresa Eneva. Mais duas oportunidades 
exploratórias identificadas. Esse é o potencial gaseirífero mapeado pela 
Agência Nacional de Petróleo para as bacias sedimentares terrestres. 
Percebam que no extremo norte do país o potencial para gás é muito 
importante. Por que é relevante mencionar isso? Por que é importante 
trazer essa informação? Porque o gás natural vai ser a base para a 
transição energética. É importante que a gente não pense em ruptura 
energética como muitos pensam, mas, sim, em uma transição. Para 
promover a transição, você vai precisar, nós precisaremos de uma 
matriz não renovável, e o gás natural é a solução para isso. Apresentando 
algumas considerações finais e informações adicionais extraídas do 
último relatório de exploração, é elaborado pela ANP. Alguns 
investimentos estão previstos para os próximos anos, né. Considerando 
principalmente as bacias da margem equatorial. Existem alguns planos 
de avaliação de descoberta em andamento. Outros suspensos por 
questões de licenciamento ambiental né. Esse é o potencial de 
investimento econômico nas bacias sedimentares terrestres brasileiras. 
Em azul você tem a marítima né cerca de 95 %, são 19 bilhões nos 
próximos cinco anos. Algumas informações sobre perfuração de poços 
e volume investido por tipo de ambiente e aí eu me refiro a bacias 
sedimentais terrestres e marítimas. Essa apresentação vai ficar para 
vocês e aqui uma atualização sobre os atuais blocos em oferta né para 
que qualquer empresa interessada faça a remate. Nessa figura é 
importante mencionar que a partir de 2021, a Agência criou um 
dispositivo que se chama nominação de áreas né. Então, se alguma 
autoridade alguma empresa entende que sua área sedimentar possui 
potencial petrolífero, mas não consta no rol dos blocos em oferta ela 
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tem o direito, ela tem a prerrogativa de solicitar que ANP estude essa 
área sedimentar e posteriormente inclua no rol de oferta permanente. 
Hoje, existem oitocentos blocos em estúdios e contemplam todas as 
bacias e quase todos os estados. Algumas premissas que a gente é gosta 
de trazer quando a gente fala dos desafios ambientais, né, os entraves 
relacionados ao licenciamento ambiental é o que que a gente precisa, o 
que que a gente quer e quais impactos que que nossas atitudes, nossas 
movimentações podem trazer. As premissas são simples, né? A 
relevância histórica. O que o petróleo representa para o país, o que que 
o petróleo representou pro desenvolvimento do país, até agora. Analogia 
com sucessos exploratórios e aí novamente me referindo aos sucessos 
da Guiana e aumento da renda per capita em nove vezes nos últimos 
oito anos né. Os estudos realizados que evidenciam, que apontam para 
grande potencial petrolífero assim como, há anos, apontaram pro 
potencial do pré-sal. Gostei muito da fala do deputado Rodrigo quando 
ele mencionou o novo pré-sal e de fato é o que a gente chama na 
comunidade geocientífica e a segurança jurídica que a gente precisa dar. 
Essa segurança jurídica ela está associada intrinsecamente ao 
licenciamento ambiental e aí os órgãos governamentais precisam entrar 
em consenso, se movimentar, discutir e debater para que a gente consiga 
fazer um processo fluido. Os impactos dessas iniciativas são claros, são 
históricos também. Os investimentos em universidades, em pesquisas. 
Se um por um lado, a gente precisa investigar antes de explorar, a 
exploração ela promove a investigação, os estudos e mais investigações. 
Então, esses recursos que poderão ser gerados a partir da prospecção 
petrolífera, ele pode muito bem subsidiar novos estudos, inclusive, no 
âmbito ambiental, né? As políticas públicas e aí a gente está falando de 
orçamento anual, de renda per capita, novamente, de socioambiental 
responsável, socioeconômico desenvolvimento e reposição de reservas, 
como a gente sabe e eu mencionei inicialmente, nossas reservas entrarão 
em declínio, a partir de 2030, e nós não temos a competência e a 
capacidade de recursos e de desenvolvimento como os países de 
primeiro mundo. Não faremos a nossa transição energética como os 
países de primeiro mundo farão. Então precisaremos utilizar os recursos 
não renováveis ainda por muito tempo e para isso, para manter esse 
abastecimento, precisamos descobrir novas reservas. Bom, por um 
desenvolvimento territorial e aí é o que a gente imagina, trazemos um 
caso de sucesso. A Eneva, a partir de 2012, iniciou um massivo 
investimento no estado do Maranhão, mais especificamente nos 
arredores de Santo Antônio dos Lopes. E a cidade, de lá para cá, tem um 
índice de crescimento de quatorze vezes, uma geração de emprego que 
não consegue se mensurar e continua arrecadando cada vez mais 
royalties e se desenvolvendo socioeconomicamente. E aí, trazendo 
alguma informação adicional no sentido da agência, existem dois 
projetos de lei em tramitação, não sabemos qual será sancionado 
primeiro, mas ambos atribuem à Agência Nacional do Petróleo a 
competência de realizar estocagem de carbono. Nesse mesmo sentido, 
estamos já realizando um mapeamento das áreas sedimentares, das 
áreas geográficas propensas a essa estocagem. Vai ser provavelmente o 
novo grande negócio, novo modelo de negócio do futuro. E a gente, por 
questões informativas, estou antecipando para os senhores, nossos 
estudos preliminares mostram que o Norte e o Nordeste do país possuem 
grande potencial de estocagem de carbono em suas áreas sedimentares. 
Era isso que eu tinha para falar, algo um pouco técnico além do que os 
senhores esperavam eu imagino. Mas a agência continua de portas 
abertas, a gente estava ansioso para verbalizar o potencial petrolífero 
que a região amazônica possui. Estivemos em alguns estados como na 
representação do diretor Cláudio Jorge, que é um dos diretores dos 
cinco do colegiado da ANP, e ansiosos para mostrar o potencial para 
que, subsidiando as Casas Legislativa dos estados do Norte e Nordeste, 
pudéssemos contribuir para que vocês, para que os senhores e as 
senhoras possam tomar as melhores decisões nesse sentido. Era isso, 
obrigado.

A SENHORA PRESIDENTE DO PARLAMENTO 
AMAZÔNICO DEPUTADA ESTADUAL DO AMAPÁ EDNA 
AUZIER - Muito obrigada, Prates. Você já até respondeu a minha 
pergunta aqui, mas eu vou ceder aos nossos nobres deputados. Você 

fica aí. Vamos iniciar aqui com o Deputado Aveilton, do Pará, que vai 
fazer sua pergunta.

O SENHOR DEPUTADO ESTADUAL DO PARÁ AVEILTON 
SOUZA - Bom dia a todos. Senhora Presidente, senhor vice-presidente, 
toda a Mesa, colegas deputados e deputadas que se fazem presente, hoje, 
aqui no Maranhão. Cumprimentar o superintendente da ANP, Ildelson 
Prates, e dizer que essa discussão também é encabeçada pelo estado do 
Pará, pelo parlamento do nosso estado, onde até criamos uma frente 
parlamentar para discutir isso de maneira mais detida. E nos interessa 
muito a resolutividade desse problema. O nosso Governador também 
tem se mantido muito atento a essa discussão junto ao Ministério do 
Meio Ambiente, junto ao IBAMA. Então é importante essa união, e o 
Parlamento Amazônico, logicamente, é o local para a gente poder debater 
isso e buscar soluções cada vez mais efetivas para que nós possamos 
fazer com que, de fato, aconteça essa exploração lá. Eu acredito que, 
depois que o senhor fez a explanação, eu tinha me inscrito para falar, 
mas o senhor falou da questão ambiental. Eu acredito que vai fugir um 
pouquinho da sua competência. A nossa preocupação aqui é de fato, 
como é que vai ser esse direcionamento do ministério do meio ambiente, 
do Ibama, porque nós estamos agora numa fase preliminar, pelo que eu 
posso entender, a gente quer uma autorização, uma licença, para poder 
explorar, como é que eu posso dizer, um teste, digamos assim, para 
que só depois disso, dessa análise, aí sim, que nós poderíamos ter uma 
licença de exploração efetiva, lá na região, e a minha preocupação é que 
para esse primeiro momento, apenas para gente saber das possibilidades 
técnicas, enfim, nós já estamos enfrentando esse tipo de dificuldade da 
licença, então, eu me preocupo muito, quando chegarmos na fase do 
licenciamento definitivo, se nós vamos conseguir, de fato, avançar, como 
esperamos, então, aqui, na verdade, não é nem muito uma pergunta, 
mas um apelo para o Parlamento, a importância que nós temos aqui, 
demonstrar a força, enquanto parlamentares para que a gente possa, não 
só conseguir superar essa fase inicial, mas que a gente chegue nessa 
efetividade, e aí eu falo, do Estado do Amapá, que tem uma preservação 
muito reconhecida, e tudo mais, eu e a Edna estávamos debatendo sobre 
isso ontem, mas aí, desponta negativamente, nos baixos índices, igual o 
Estado do Pará também, não é só uma questão do Amapá, é a Amazônia 
como um todo, então, a gente fica muito preso nessa questão ambiental, 
que nós temos que cuidar, temos que preservar, mas a gente também 
se preocupa, como é que nós vamos desenvolver, quando a gente tem 
oportunidades como essa ,da extração do petróleo, e a gente já vê ela 
começando a ser freada, desde o início ai, então, agradecer ao senhor, 
parabenizar pela explanação, nós esperamos que isso dê certo, que nós 
temos outros ... de sucesso, como o senhor apresentou aqui, e a gente 
quer que esse também seja um ... de sucesso, e que acrescente muito 
mais na economia, não só do Pará, do Amapá , mas da Amazônia como 
um todo, muito obrigado.

A SENHORA PRESIDENTE DO PARLAMENTO 
AMAZÔNICO DEPUTADA ESTADUAL DO AMAPÁ EDNA 
AUZIER - Obrigada deputado Aveilton, então agora vamos chamar o 
deputado Afonso, do Acre, que está aqui, seja bem-vindo, deputado, 
faça sua apresentação.

O SENHOR DEPUTADO ESTADUAL DO ACRE AFONSO 
FERNANDES - Obrigada, presidente, bom dia, eu não sei Presidente 
se eu vou ter a oportunidade de falar, novamente, e quero aproveitar 
esse momento para lhe parabenizar pela condução que a senhora tem 
levado à frente do Parlamento Amazônico, eu quero aqui antes de me 
dirigir ao palestrante dar um testemunho da importância do Parlamento 
Amazônico para o meu querido Estado do Acre. Vou dar só dois 
exemplos, no encontro que tivemos no Pará em que tratamos do assunto 
de habitação, o ministro das Cidades apresentou um relatório onde não 
se tinha um projeto da Região Amazônica, levei esse assunto para o 
Parlamento do Acre e hoje a Secretaria de Habitação já está trabalhando 
pra que isso saia do zero. O outro assunto relevante e muito importante, 
que foi tratado, inclusive, na Assembleia Legislativa, do Acre, foi 
com relação à logística de voos para o Acre, depois daquele encontro 
deputado Laerte, hoje, o Acre já recebe dois voos diários, que só tinha 
voo noturno. Então, isto é um exemplo da importância do Parlamento 
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Amazônico para o Estado do Acre e tenho certeza que também é para 
outros Estados da Região Amazônica, em se tratando do assunto aqui 
em pauta, representante da ANP. Eu não poderia deixar de perguntar, 
porque me causou uma ciumeira, mais uma ciumeira boa, ao ver os 
números que são triplicados, quadriplicados pelos Estados que estão 
tendo essa oportunidade de ter suas riquezas exploradas, não sei se o 
senhor tem essa informação, mas se não tiver depois me coloque, existe 
alguma perspectiva de exploração de petróleo, no Estado do Acre? 

O SENHOR ILDELSON PRATES BASTOS 
(SUPERINTENDENTE DA AGÊNCIA NACIONAL DE PETRÓLEO 
- ANP) - Bom dia, Deputado, obrigado por sua pergunta. E a resposta 
é simples: é sim. No entanto, o contexto geológico é completamente 
diferente do da margem equatorial. Ali o potencial é para gás. O mercado 
de gás brasileiro está crescendo muito. A demanda está crescendo. Não 
sei se já chegou aos ouvidos do senhor, mas o Ministério de Minas 
e Energia criou um programa chamado Gás para Empregar. A partir 
desse programa, os investimentos, os direcionamentos de estudos, a 
construção de infraestrutura está sendo voltada para o abastecimento 
gaseífero do país, já é um consenso no Governo que o petróleo líquido, 
o hidrocarboneto líquido vai ter sua utilidade como tem hoje, como 
é abastecimento combustível, indústrias etc. Mas o gás vai ser uma 
matéria prima cada vez mais importante, e o Acre tem um grande 
potencial como produtor gazeífero.

A SENHORA PRESIDENTE DO PARLAMENTO 
AMAZÔNICO DEPUTADA ESTADUAL DO AMAPÁ EDNA 
AUZIER - Próximo a fazer a pergunta é o nosso Deputado Júlio 
Mendonça.

O SENHOR DEPUTADO ESTADUAL DO MARANHÃO 
JÚLIO MENDONÇA - Senhora Presidente do Parlamento Amazônico 
Deputada Edna, é um prazer, seja bem-vinda. E em nome da senhora, 
eu dou as boas vindas também a todos os deputados dos outros estados. 
Saudar também nosso Presidente Rodrigo Lago e, em nome do Deputado 
Rodrigo, saúdo também todos os nossos colegas parlamentares aqui 
do Maranhão. Parabéns pela condução da Mesa e pela importância 
e relevância do tema. Eu sou deputado de primeiro mandato e estou 
presidente também da Comissão de Meio Ambiente e também presido 
a Frente Parlamentar em Defesa da Agricultura Familiar. Saudar 
os parlamentares maranhenses que já fazem parte do Parlamento 
Amazônico, como a Deputada Mical, Deputado Wellington, Deputado 
Zé Inácio. Primeiro, eu quero dizer também, eu considero, sempre 
ver, quando cheguei nessa Casa há pouco tempo, sempre observei as 
atividades do Parlamento Amazônico com muito interesse. Ainda não 
tive oportunidade de ir a nenhuma reunião. Mas considero que nós todos 
temos muitas pautas e muitos desafios em comum. Por isso eu quero me 
colocar como um soldado também nessa luta, dado os nossos desafios, 
nossas potencialidades. Me dirijo e saúdo também o palestrante. Nós 
fizemos uma audiência pública nesta Casa há mais ou menos dois 
meses, fruto até de um Requerimento Deputado Rodrigo Lago e puxado 
pela Comissão do Meio Ambiente, sobre a exploração petrolífera da 
margem equatorial. E, de fato, majoritariamente as pessoas não são 
contra, pelo menos as que a gente tem conversado. Mas nós sabemos 
que não é unanimidade no país. Mas, até como presidente da Comissão 
do Meio Ambiente, me veem algumas inquietações, eu gostaria de lhe 
fazer uma pergunta e é uma questão que eu fico pensando sempre: 
de fato, nós precisamos, mais do que nunca aliar desenvolvimento à 
preservação. Esse é um fato, é inexorável. O Brasil tem a Amazônia, 
o mundo tem a Amazônia como um tesouro. No entanto, esse tesouro 
precisa se transformar em ouro para as pessoas que vivem aqui de uma 
forma e preservar esse tesouro. E aí me vem a seguinte questão. Para 
vocês terem uma ideia, Barreirinhas, onde é que tem nossos poços, é 
o município hoje, é a capital dos Lençóis, inclusive prestes a se tornar 
Patrimônio Mundial imaterial. Os Lençóis maranhenses, que tem como 
principal atividade turística a atividade econômica o turismo. Veja bem, 
os nossos desafios. Então, veja bem, o mundo caminha para e aí eu quero 
dizer, particularmente, a minha posição favorável à exploração com 
ressalvas, mas dentro dessas ressalvas, eu acho que nós precisamos não 
só nos convencer mas convencer as outras pessoas e aí vem essa questão 

de eu acho da fragilidade técnica dos índices ambientais, de impacto 
ambiental me permitam lhe dizer isso. Eu acho que nós precisaríamos 
aprofundar mais com dados, claro que são dados de projeção, mas para 
que a gente possa ter condições de convencer melhor. E aí vem essa 
questão, o mundo caminha para fazer a mudança para energia limpa e 
a gente aposta na energia não renovável com os hidrocarbonetos e aí 
você falou uma coisa interessante bem, o Brasil não fará a transição 
como o primeiro mundo está fazendo. É claro nós não faremos, mas nós 
temos que olhar o que está acontecendo e essa coisa meio contraditório 
e é dentro da Amazônia, é dentro dos Lençóis, que para mim sim nós 
somos a parte norte do Maranhão é a parte mais pobre. Os Lençóis são 
a parte mais pobre, fora a Barreirinhas, nós temos quatro municípios ali 
que vão os menores níveis de desenvolvimento humano: Humberto de 
Campos, Primeira Cruz, Paulino Neves e Santo Amaro. Santo Amaro 
é um dos municípios mais belos e mais pobres desse país presidente. 
Então, veja o risco que nós estamos correndo e com o potencial que 
temos, então, eu gostaria que você me falasse um pouco mais sobre 
esse negócio, esse desafio que é ter mais possibilidade de redenção 
econômica, mas com grande risco de podermos matar, inclusive, nossa 
galinha de ouro.

O SENHOR ILDELSON PRATES BASTOS 
(SUPERINTENDENTE DA AGÊNCIA NACIONAL DE PETRÓLEO 
- ANP) – Deputado, obrigado, por sua pergunta. Bom dia novamente. E 
as considerações que Agência tem nesse sentido, são muito limitadas por 
questões de competência legal, nós não podemos, nem devemos entrar 
no âmbito do juízo de valor do que deve ou não ser feito no sentido do 
licenciamento ambiental. Essa é uma competência que não temos e por 
isso eu não vou me manifestar a respeito. No entanto, eu tenho algumas 
contribuições que talvez sejam úteis para Vossa Excelência, no sentido 
comparativo deputado. A gente está falando nesse primeiro momento 
e aí eu volto a mencionar o rito regulatório e o rito exploratório de 
uma perfuração de poço exploratório. Eu sou completamente, de acordo 
com a sua fala, quando o senhor diz: precisamos investigar mais, 
precisamos de mais insumos, precisamos ter mais certezas, precisamos 
de mais investimento na pesquisa ambiental. Mas entre a perfuração 
exploratória e a perfuração de um poço produtor, temos aí em média 
quatro a cinco anos. Aí eu devolvo a pergunta para o colegiado: será que 
a gente não poderia caminhar, é só uma reflexão, para uma sinalização 
de perfuração investigativa nesse primeiro momento, onde o risco 
beira ao zero? E, sim, comprovar ou não a existência da jazida? Para 
que nesse período consigamos fôlego para estudar melhor no sentido 
ambiental. Será que talvez essa não seja uma solução? Não sei. Fazendo 
outro comparativo. Os poços exploratórios, além da margem equatorial 
e aí eu me refiro Sergipe/Alagoas, margem leste, eles são concedidos 
licenciamento. E lá a gente também tem os paraísos ambientais, mas a 
gente está falando de poço exploratório, poço investigativo. Onde volto 
a dizer, os riscos são mínimos. Existe um precedente aberto agora, que 
foi o licenciamento para a Bacia do Potiguar, emitida a um mês, talvez 
menos de um mês. Então existe um caminho. Eu acho que a conversa 
entre os ministérios está sendo sensibilizada, as coisas estão entrando 
em consenso. Mas eu volto a dizer e reforço: talvez nesse primeiro 
momento, uma sinalização positiva para uma perfuração investigativa 
não tenha grandes impactos nas decisões, nas preocupações ambientais 
que estão se alavancando. É basicamente isso.

A SENHORA PRESIDENTE DO PARLAMENTO 
AMAZÔNICO DEPUTADA ESTADUAL DO AMAPÁ EDNA 
AUZIER – Obrigada, senhor Prates. Agora nós temos, para finalizar, 
a rodada de perguntas. Deputado Nilton, gostaria de fazer pergunta do 
Tocantins. Nilton Franco.

O SENHOR DEPUTADO ESTADUAL DO TOCANTINS 
NILTON FRANCO - Bom dia a todos. Eu gostaria de aproveitar a 
oportunidade, Presidente Edna, só para lhe parabenizar por essa gestão 
que V.Exa. tem feito com muita luta, muito empenho. Cumprimentar a 
todos os deputados aqui presentes, especial os deputados do Maranhão 
pela grande recepção. Cumprimentar o vice-presidente Rodrigo Lago, 
Marcelo Cruz, que é o presidente da Assembleia de Rondônia, muito 
receptivo, amigo. Cumprimentar e agradecer ao Flávio, que sempre 
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nos recebeu tão bem, fazendo um belo trabalho. E dizer da pauta em 
comum, além da Exploração do Petróleo, nós temos avançado também 
lá no Tocantins com relação ao licenciamento ambiental. Temos lá uma 
reunião marcada, uma audiência pública, onde vai envolver todo o 
sistema produtivo do nosso estado e com a grande audiência pública. 
E a questão da APA, nós temos lá no Tocantins uma das maiores APA 
do Brasil, que é a APA do Cantão. E ouvir aqui o Deputado do Pará 
falando da questão da mineração, da exploração do petróleo lá também, 
mas lá precisa também a questão da regularização fundiária das terras 
do Pará. E eu tenho uma terra lá tem 28 anos, e posso confessar que já 
tenho lutado muito para conseguir a escritura pública dessa terra, uma 
terra que está em plena produção pecuária. É uma luta. Sabemos que é 
um dos grandes gargalos do Brasil. Então era só isso aí para registrar e 
parabenizar, mais uma vez, a Deputada Edna e o Deputado Laércio, que 
assume a nova missão. Tenho certeza que a deputada Edna vai continuar 
contribuindo da mesma forma. Um abraço e que Deus abençoe a todos 
nós.

A SENHORA PRESIDENTE DO PARLAMENTO 
AMAZÔNICO DEPUTADA ESTADUAL DO AMAPÁ EDNA 
AUZIER – Obrigada, finalizamos agora, meu deputado. Ah, você ainda 
vai fazer uma pergunta? Então não finalizamos. Quem mais? Deputado 
Wellington do Curso vai fazer. Tem mais outro deputado? Aveilton já 
fez, o Nilton também já fez. Agora é Wellington que quer fazer. Eu 
acredito que encerra nele.

O SENHOR DEPUTADO ESTADUAL DO MARANHÃO 
WELLINGTON DO CURSO - Presidente Edna, eu tinha uma 
consideração para fazer e, na verdade, pedi também auxílio a que 
nossa consultora legislativa, especialista em meio ambiente, para 
que eu pudesse fomentar uma questão. Mas eu quero antes de fazer 
o questionamento propriamente dito, eu preciso destacar uma 
observação que eu observei na explanação de Ilson Prates. Primeiro, 
agradecê-lo, foi muito solícito, de imediato, nos recebeu, prontamente, 
colocou agenda à disposição e veio a São Luís para nos abrilhantar 
com a sua explanação. Primeira, observação com relação a extração 
de gás natural, e um exemplo que foi dado, cidade de Santo Antônio 
dos Lopes e, é por isso que o papel do parlamentar, além de legislar, 
criar leis para melhorar a qualidade das pessoas, facilitar a vida das 
pessoas, nós temos o papel fundamental que é de fiscalizar, fiscalizar 
a aplicação de dinheiro público, fiscalizações dos Poderes. E o que a 
gente observa lá na cidade de Santo Antônio dos Lopes, por exemplo, 
é um verdadeiro disparate com a população, exploração de petróleo 
nos últimos anos, a cidade se beneficia com royalties da extração do 
gás natural, e a população continua imersa na pobreza, na miséria, 
na dificuldade. Casas que não têm o banheiro dentro de casa, casas 
que o banheiro é no fundo do quintal, à noite, se você precisa trazer 
alguma necessidade, você tem que sair de casa, à noite, atravessar o 
quintal pra usar, para quem não conhece, uma sentina, uma privada. 
Isso é uma vergonha! É uma vergonha para nós, parlamentares. É 
uma vergonha para a classe política. É uma vergonha para cidade de 
Santo Antônio de Lopes, que tem uma grande quantidade de recursos 
entrando com os royalties. Se tem a capital São Luís, já recebeu mais 
R$ 75 milhões de royalties, se tem a cidade de Barreirinhas que, no 
último ano, recebeu mais de 3 milhões de royalties do petróleo. Nós 
temos a cidade de Santo Amaro que recebeu uma grande quantidade 
também de recurso dos royalties. E nós, inclusive, já travamos essa 
discussão, aqui com Ministério Público, com a Defensoria Pública para 
que nós tenhamos legislação específica para fiscalizar, porque como 
temos um recurso, que é carimbado da educação, que é um recurso 
carimbado da saúde, e aí falta os mecanismos para que o Ministério 
Público possa fiscalizar, por exemplo, e aplicação desses recursos. E 
esse recurso vai para onde? Então, o dinheiro do gás, os royalties do 
gás, 500 do Santo Antônio Lopes os recursos, 500 royalties do petróleo 
que entra para Barreirinhas, que entra no Santo Amaro, ele tem dono, 
ele tem que voltar para população. Não é para comprar fazenda, para 
comprar apartamento na península, para comprar posto de gasolina, 
para comprar cabeça de gado. Então, o dinheiro que tem que voltar para 
a população. É por isso que eu tenho essa preocupação em defender a 

prospecção, a extração do petróleo na margem equatorial, porque eu 
acredito que possa mudar realmente a vida das pessoas, mas vai precisar 
do Parlamento atuante que fiscalize atuação, que fiscaliza a aplicação 
desse dinheiro público, para que realmente possa mudar, transformar a 
vida das pessoas, senão de nada vai adiantar, eu estar nessa luta aqui com 
vocês e daqui a dois 2, 3, 5, 10 anos e a pobreza impera no Estado do 
Maranhão. Continuar sendo o estado mais pobre da Federação. Então, 
é inadmissível. Eu tenho dedicado à minha atenção ao Parlamento 
Estadual, com muita seriedade, com muita responsabilidade, eu 
não falto. Não chegou atrasado. Procuro discutir os temas que são 
importantes para a população, sou intransigente na fiscalização, na 
aplicação dos recursos públicos, e aí fica essa observação com relação a 
Santo Antônio dos Lopes, que não é um exemplo. Longe de ser dar um 
exemplo. Porque os recursos não têm voltado para melhorar a qualidade 
de vida da população. E é deprimente, é ridículo, é um absurdo. Mas 
fazendo um questionamento para Vossa Excelência... Já agradeci. Fazer 
um questionamento: considerando a atuação do Parlamento Amazônico 
em vários temas que nós temos abordado nas nossas reuniões, alguns 
avanços que já conquistamos com relação às discussões do Parlamento 
Amazônico, o que o senhor considera que seja importante para 
nossa atuação em bloco? Não o Deputado Wellington do Curso que, 
com certeza, não vai fazer diferença sozinho. Não só Assembleia 
Legislativa, mas já agindo em bloco já vai facilitar e muito. Mas, a 
partir do momento que nós estamos atuando em bloco, Presidente 
Edna, a quantidade de deputados estaduais do Parlamento Amazônico, 
de deputados federais, de senadores atuando em bloco, o Parlamento 
Amazônico, não só deputados estaduais, mas a nossa força política dos 
nove governadores, dos deputados estaduais, dos deputados federais, 
dos senadores, em bloco, a exemplo do aperfeiçoamento em um marco 
regulatório. Então na sua concepção que que a gente pode em bloco 
para melhorar, para facilitar, em escala global e em escala regional, para 
que realmente a gente possa passar desse momento e possa avançar não 
só na discussão, mas marco regulatório para que a gente possa ter uma 
luz no final do túnel.

O SENHOR ILDELSON PRATES BASTOS 
(SUPERINTENDENTE DA AGÊNCIA NACIONAL DE PETRÓLEO 
- ANP) - Deputado, obrigado pela sua pergunta e pelos seus comentários. 
Antes de responder V. Excelência, só um pequeno comentário. Quando 
eu mencionei o caso de sucesso, é sucesso exploratório. Obviamente 
eu não tenho conhecimento que o senhor tem da região, do seu estado. 
V. Exa. conhece melhor, muito melhor do que qualquer representante, 
palestrante que viesse aqui, mas foi isso que eu quis dizer. Sucesso 
exploratório. Existe uma produtividade. Os recursos estão sendo 
disponibilizados, mas a partir do investimento, eu realmente desconheço. 
E aí por isso eu queria fazer esse esclarecimento...

O SENHOR DEPUTADO ESTADUAL DO MARANHÃO 
WELLINGTON DO CURSO - Interessante porque o meu olhar hoje... 
Agradeço o Parlamento Amazônico de estar em São Luís. O meu olhar 
hoje com relação a Santo Antônio dos Lopes vai mudar totalmente a 
partir da próxima semana, próxima segunda feira, terça-feira, porque é 
um absurdo. É um verdadeiro disparate, é um tapa na cara da população 
e nós, enquanto políticos, ver a quantidade de recurso que chega para 
a cidade, por exemplo, e a gente não ter a contrapartida, o retorno para 
mudar a qualidade de vida do trabalhador da lavoura, do trabalhador 
sofrido da região com as mãos encaliçadas, com as rugas no rosto, e não 
ver a mudança propriamente dita de algo que poderia ser para mudar a 
vida das pessoas. Pessoal, só fazer essa observação, obrigado.

O SENHOR ILDELSON PRATES BASTOS 
(SUPERINTENDENTE DA AGÊNCIA NACIONAL DE PETRÓLEO 
- ANP) - Respondendo a sua pergunta, eu tenho dois pontos específicos 
a ressaltar quando o senhor pergunta “o que a gente pode fazer”. O 
que nós podemos fazer para incentivar, para fomentar, para contribuir? 
Duas coisas especificas: uma vocês já estão fazendo: debatendo, se 
reunindo, disseminando conhecimento, convidando palestrantes a 
respeito. E outro ponto - e aí eu me coloco à disposição – é: usem a 
Agência Nacional de Petróleo a favor de vocês. Nós não somos apenas 
uma agência reguladora de poços de combustíveis, de refinaria. Nós 
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temos um time técnico, geólogos, geofísicos, economistas, muito bom. 
E eu tenho certeza que, com a diretoria colegiada que lá está hoje, eles 
colocarão à disposição para contribuir, para palestrar, para subsidiá-
los em qualquer tomada de decisão que vocês precisem de insumos 
para isso. Muitas vezes, imagino eu, as tomadas de decisões e os 
posicionamentos, são precedidos a recepção de informações de fontes 
confiáveis, então, se vocês me permitirem dar esse conselho, utilizem 
mais a agência, estamos à disposição de vocês.

A SENHORA PRESIDENTE DO PARLAMENTO 
AMAZÔNICO DEPUTADA ESTADUAL DO AMAPÁ EDNA 
AUZIER – Obrigada, Prates. Agora, nós vamos passar as considerações 
finais, quem pediu a palavra, novamente, o deputado Aveilton. 

O SENHOR DEPUTADO ESTADUAL DO PARÁ AVEILTON 
SOUZA - Senhora presidente, muito obrigado por conceder novamente 
a palavra. Eu gostaria de fazer algumas reflexões também com relação 
ao Parlamento Amazônico. O Estado do Pará não tem sido muito 
atuante no Parlamento, quando eu tive o conhecimento da existência 
do Parlamento Amazônico, nós começamos a fazer um movimento para 
trazer parlamentares para cá, para somar força com esse importante 
mecanismo, que é o Parlamento. Agora, eu tenho algumas preocupações 
no sentido seguinte: nós estamos aqui nos reunindo, e aí também já fala o 
nosso futuro presidente, que vai encarar essa missão a partir do próximo 
ano, e nós precisamos aqui ter em mente que o Parlamento precisa cada 
vez mais, ser resolutivo, e tirar os encaminhamentos necessários de 
cada reunião que a gente tiver, em que sentido? Nós precisamos aqui, 
e eu fiquei muito feliz, com o depoimento do colega do Acre, que disse 
que teve aqui um bom resultado, que houve, ele viu aqui, colheu os 
frutos de situações debatidas aqui pelo Parlamento, e que ele levou para 
o Estado dele, então, eu acho que nós temos aqui que buscar uma forma 
de cada vez mais ser resolutivo, nos temas que nós debatemos aqui, tirar 
encaminhamentos, levar para os órgãos em Brasília, montar, talvez, 
subcomissões para ficarem responsáveis por alguns temas específicos 
que são realmente um pouco mais interessante do que outros, quando 
o colega fala da regularização fundiária, por exemplo, é um tema que 
nós batemos no primeiro encontro do Parlamento Amazônico, mas 
que nós não conseguimos avançar como deveríamos avançar. Então, 
deixar essa reflexão. O Pará, por exemplo, vive um momento muito 
complicado no que diz respeito à criação de reservas indígenas, de áreas 
de interesse da Funai, nós estamos ali com várias áreas em conflito, 
gado sendo recolhido de qualquer forma. Não está sendo levado em 
consideração o processo de criação das áreas indígenas, eu tenho medo 
de um dia acordar e o Pará ser uma grande unidade de conservação, ou 
uma grande área indígena, porque não tem respeitado mais as posses 
dos proprietários, dos fazendeiros. A União não tem mais tido o cuidado 
com a regularização fundiária, como teve nos últimos quatro anos. 
Então, talvez a sugestão de fazermos subcomissões para debatermos 
temas, como o interesse indígena, regularização fundiária, logística e 
diversos outros temas afetos aos Estados da Amazônia Legal, poderia 
ser uma forma de auxiliar o presidente, a presidência, a sermos mais 
efetivos nisso. Dizer também que o Estado do Pará pleiteia um assento 
na Mesa Diretora do Parlamento, considerando ali a nossa importância 
também aqui na Amazônia, sem menosprezar nenhum outro Estado, e 
dizer que, nós vamos sediar COP 30, é algo também que nos preocupa. 
Posso falar particularmente de mim, porque eu estava comentando 
com um colega que, eu tenho medo da COP 30 passar pela Amazônia 
e não deixar nada de produtivo para gente, o nosso governo tem feito 
vários esforços ali para que a COP deixe algo de determinante, não 
só na capital do estado, mas nos municípios interioranos. Mas nós a 
gente tem que pensar na COP não só como no Pará, mas, sim, para 
toda a Amazônia, considerando todos os problemas que nós amazônidas 
sabemos e enfrentamos aqui. Então era isso que eu gostaria de deixar 
como reflexão e parabenizar a Edna pela gestão que tem feito, pela 
seriedade que vem conduzindo o parlamento, pela forma com que fez 
essa gestão durante esse ano. E dizer que nós vamos sentir a sua falta. 
Já deixar aqui nossos votos de sucesso ao nosso presidente, que possa 
contar conosco para somar aí na próxima gestão. Muito obrigado.

A SENHORA PRESIDENTE DO PARLAMENTO 

AMAZÔNICO DEPUTADA ESTADUAL DO AMAPÁ EDNA 
AUZIER - Muito obrigada, senhor Prates, pelas contribuições. Pode ter 
certeza que nós vamos cobrar. Assim como o Deputado Júlio questionou, 
também era a minha preocupação. Nós estamos oficializando um 
documento para que nós possamos ter uma resposta tanto da NPM 
quanto do IBAMA, dos órgãos que tratam dessa questão da exploração, 
dados oficiais, como solicitou o Deputado Júlio. Porque a gente também 
precisa ter esse respaldo em documento, a garantia e, principalmente, a 
celeridade na condução. A gente precisa ter uma resposta mais célere, 
porque a gente tem lutado todo esse tempo. A gente tem cobrado que 
nós temos condições, nós temos riquezas. A gente precisa explorar essas 
riquezas, mas com responsabilidade, porque também recai sobre nós, 
parlamentares. A gente não pode pensar em fazer de qualquer forma, 
mas a gente precisa do apoio do Governo Federal, da Secretaria do 
Meio Ambiente para que, junto com você, nós possamos trazer esse 
resultado positivo para a nossa população. Agradecer a sua presença 
aqui, muito obrigada. Agradecer a todos. Vamos finalizar. Vou fazer 
uma breve explanação do nosso mandato e também fazer a entrega dos 
nossos bottons, a nossa bandeira do parlamento aqui, que foi feito agora 
na gestão. Queremos pedir para o nosso próximo Presidente que nós 
possamos ter a nossa rede social e outras pautas, Laerte, que nós vamos 
trabalhar juntos. Convidar, após o encerramento, para fazer uma foto 
oficial e encaminharmos para o almoço. Gente. Muito obrigada.

O SENHOR DEPUTADO ESTADUAL DO MARANHÃO 
WELLINGTON DO CURSO – Presidente, Questão de Ordem, por 
gentileza, Deputado Wellington do Curso.

A SENHORA PRESIDENTE DO PARLAMENTO 
AMAZÔNICO DEPUTADA ESTADUAL DO AMAPÁ EDNA 
AUZIER - Questão de Ordem para o Deputado Wellington do Curso.

O SENHOR DEPUTADO ESTADUAL DO MARANHÃO 
WELLINGTON DO CURSO (Questão de Ordem) – Presidente, 
eu preparei um Requerimento, havia falado já de forma verbal com 
alguns Parlamentares do Maranhão, como Deputada Mical, Zé Inácio, 
meu Presidente Rodrigo Lago, e já havia conversado com alguns 
parlamentares de outros estados. Eu estou apresentando de forma 
oficial, para que V. Exa. possa apreciar e votar o Requerimento nº 
01 de outubro de 2023: Na forma que dispõe o Regimento Interno 
do Parlamento Amazônico, eu requeiro a V. Exa. Que, após ouvido o 
Plenário, seja discutido e votado, em Regime de Urgência, a formação 
de uma comitiva para visita técnica ao país Guiana, onde está ocorrendo 
extração de petróleo em águas profundas, buscando, com isso, troca de 
experiência, informações técnicas, a ser realizada em data a ser definida 
com a Presidência deste Parlamento e após o contato também com a 
Embaixada daquele país e com o Ministério de Relações Exteriores 
do Brasil, formando, assim, uma visita oficial, uma missão oficial de 
Parlamentares da Amazônia Legal, do Parlamento Amazônico após 
aprovação do presente Requerimento. Então solicito que V. Exa. possa 
colocar para apreciação e possa colocar também à disposição dos 
deputados que queiram subscrever esse documento. Nós tivemos agora 
recentemente aqui no Maranhão uma comitiva que foi encabeçada pelo 
Vice-Governador do Estado, e que dois parlamentares também estavam 
presentes, em uma visita à China. Eu estive presente também este ano 
numa visita a Anápolis, pela UNALI, missão oficial, e estive também 
agora em Santiago, no Chile, pelo Parlamento Mercosul. Então a minha 
solicitação é que seja feita uma visita, uma missão internacional com o 
nosso Ministério das Relações Exteriores do Parlamento Amazônico, 
para que a gente possa ir pessoalmente fazer uma visita in loco.

A SENHORA PRESIDENTE DO PARLAMENTO 
AMAZÔNICO DEPUTADA ESTADUAL DO AMAPÁ EDNA 
AUZIER – Obrigada, deputado. Está em deliberação o pedido deputado 
Wellington do Curso. Os deputados que forem a favor da solicitação 
do requerimento dele, para fazer essa visita técnica no platô das 
Guianas, por favor, aqueles que concordarem permaneçam como estão. 
Aprovada, a sua solicitação, deputado. Eu também quero aproveitar a 
oportunidade, como foi solicitado aqui pelo deputado Júlio, que nós 
possamos, Júlio Mendonça, já encaminhar aqui, colocar em apreciação 
o requerimento nº 02/2023, aos senhores e senhoras deputados, na forma 
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que dispõe o regimento interno do parlamento Amazônia. Requeiro 
a Vossas Excelências que, após ouvido o Plenário, seja discutido 
e votado em regime de urgência o pedido de informação aos órgãos 
de fiscalização do governo federal, Ibama e também ANP, Agência 
Nacional de Petróleo, sobre as fragilidades de impacto/ambiental na 
exploração das águas profundas na margem equatorial, que abrange 
os estados Amapá, Maranhão, Pará, após a aprovação do presente 
requerimento. Solicito aos meus pares que nós possamos colocar em 
votação também esse pedido aqui pelo Parlamento. Plenário Deputado 
Nagib Haickel. Palácio Manuel Beckman, em São Luís/Maranhão, 26 
de outubro de 2023. Presidente do Parlamento Amazônico, deputada 
Edina Auzier. Coloca em deliberação o nosso pedido, os deputados 
que forem a favor, permaneçam como estão. Aprovado. Então, muito 
obrigada a todos, e eu gostaria agora de passar a palavra, antes de iniciar 
o nosso pronunciamento de desfecho da nossa gestão, passar ao meu 
amigo, querido, deputado Laerte.

O SENHOR DEPUTADO ESTADUAL DE RONDÔNIA 
LAERTE GOMES – Vou ser bem breve, Presidente Edna. Eu só gostaria 
de primeiro cumprimentar a todos, agradecer aqui a Deus a oportunidade 
que nos dá de estarmos aqui, neste Estado maravilhoso, que eu não 
conhecia também, e que fiquei encantado com as belezas de São Luís, e 
com o que a gente consegue visualizar de potencialidade desse Estado 
maravilhoso. Cumprimentar aqui os nossos colegas deputados e 
deputadas, em nome da nossa presidente, essa mulher maravilhosa que 
fez um trabalho diferenciado, Deputada Edna. Quero cumprimentar a 
toda Mesa, e dizer do seu trabalho, do seu legado que, com certeza, não 
vai ficar aqui, vai continuar conosco, conjunto, ajudando. Porque nós 
somos um só Parlamento Amazônico. O Parlamento Amazônico é algo 
que existe justamente para isso, para ter união dos parlamentares 
estaduais dos estados que compõem a Amazônia, e para defendermos os 
interesses dos estados da nossa população. Deixar um abraço aqui 
também a nossa amiga Deputada Mical Damasceno, estávamos 
conversando ali, aqui do Maranhão, também em nome do nosso querido, 
colega, Deputado Wellington do Curso. Wellington, é uma alegria está 
com você aqui. Você é a imagem, você e alguns outros colegas 
deputados, desde que eu participo do Parlamento Amazônico, tem a 
cara desse Parlamento Amazônico, sempre presente, sempre 
participando, sempre contribuindo. Deputado Zé Inácio também, é uma 
satisfação estar com V.Exas. aqui no seu estado. Nosso vice-presidente 
da Assembleia, nesse ato representando a Presidente, Deputado Rodrigo 
Lago. Deputado, uma alegria estar aqui com V.Exa. e muito obrigado 
pela receptividade em seu nome e de seus colegas. Dizer, Presidente 
Edna, só parabenizar pelo teu trabalho, nós que somos de Rondônia, 
estamos aqui sob liderança do nosso presidente da Assembleia, 
Deputado Marcelo Cruz, que fez questão de estar presente conosco 
aqui. E Rondônia sempre presente em todos os eventos e reuniões, 
sempre com uma bancada grande, porque nós reconhecemos a 
importância que é o Parlamento Amazônico. Na última eleição que 
tivemos, que reconduzimos a Presidente Edna na UNALE, em Recife, 
não ficou ajustado que a vaga seria de Rondônia, não seria de A, B, C, 
D, porque Rondônia nunca ocupou a Presidência do Parlamento 
Amazônico. Ficou encaminhado, Nilton, que seria a vez agora, Afonso, 
do estado de Rondônia. E os colegas deputados quero agradecer, nos 
escolheram para assumir essa missão, e a gente espera confirmar isso na 
próxima reunião da UNALE, agora em Fortaleza. E é o que eu ouvi aqui 
hoje. Eu acho que a gente tem que se fortalecer Wellington, cada vez 
mais, nós temos pautas que às vezes são diferentes nos estados, mas são 
comuns na Amazônia. Questão de regulação fundiária, questão do 
marco temporal, que nós precisamos discutir esse veto, porque, como o 
nosso colega deputado do Pará falou, é verdade, isso vai impactar o 
marco temporal em alguns estados da Amazônia, diretamente na vida 
de milhares e milhares de produtores rurais. No nosso estado, mesmo 
25% a 30% do estado vai virar reserva indígena, e olha que nós já temos 
quase 60%, Deputado Dr. Luiz, das nossas áreas de reserva indígenas, 
reserva estadual, reserva ambiental, reserva federal, quilombola. Então 
acaba que uma decisão dessa muitas vezes inviabilizando o 
desenvolvimento, o crescimento, a qualidade de vida das pessoas do 

estado. Então são temas que cada Estado tem a sua pauta, mas com a 
união de todos, eu tenho certeza que nós vamos avançar. A questão da 
regularização fundiária é um outro problema. Talvez hoje seja o 
problema mais sério ambiental é a regularização fundiária. A gente não 
vai conseguir frear o desmatamento, a gente não vai conseguir avançar 
muito se não resolvermos a regularização fundiária. Isso é uma pauta 
prioritária que eu acho que é comum a praticamente todos os estados da 
Amazônia. Nós temos a questão mineral. Nós temos a questão da malha 
aérea dos estados da Amazônia, que é um problema seríssimo. Hoje sair 
de estados como Rondônia, Afonso, e Acre é difícil, os voos diminuídos. 
Já melhorou depois do evento que foi feito lá, mas é um problema sério 
os preços das passagens, a questão da produção, do petróleo. Eu 
conversava com a Edna ontem a questão que nós precisamos trabalhar 
também de forma mais forte é a questão das tarifas de energia dos 
estados da Amazônia. A ANEEL decide ali, muitas vezes as bancadas 
estaduais não participam dos estados. Wellington, eu acho que essa 
Frente Parlamentar precisa ter uma aproximação maior com a ANEEL. 
Nós precisamos discutir, por exemplo, agora no Amapá. No Amapá 
agora a previsão de aumento, se não tiver um trabalho, de 44 % da 
energia elétrica. A maioria dos estados da Amazônia hoje, Deputado 
Jean, são estados produtores. Então a gente que está na ponta, somos 
nós deputados estaduais estamos lá na ponta, sentindo a necessidade, 
sentindo o sofrimento e as demandas da população. Então tem muitas 
pautas que a gente vai discutir com certeza e eu acho que é importante 
isso. É o que eu falo: talvez a questão de Rondônia seja diferente do 
Amapá, de Roraima seja diferente do Acre, mas a gente tem que trazer 
isso tudo para um bolo, tudo junto e todos defender os interessados dos 
estados da Amazônia. Hoje, nós somos referência no mundo na questão 
ambiental, o mundo fala da Amazônia. O mundo fala política do 
Governo Federal, é uma política voltada pautada na questão ambiental 
Nilton. Mas nós temos que discutir as contrapartidas disso, né? A gente 
não pode ser usado só para mostrar que o Brasil tem Amazônia na 
preservação. Nós queremos preservar, mas a gente precisa discutir isso. 
Então nós vamos estar aí juntos com todos, né? Com apoio Edna de 
vocês, com apoio dos deputados para fortalecer continuar esse trabalho 
e fortalecer logicamente o Parlamento Amazônico. E eu queria que nos 
colocar à disposição Edna e de e parabenizar você, parabenizar pelo 
trabalho que você fez à frente desse um ano e meio praticamente, que 
nós tivemos na época da pandemia, que você fez à frente do Parlamento 
Amazônico. Vossa Excelência, deu com todo respeito aos demais, uma 
oxigenada, né trouxe esse sentimento de é de união dos estados da 
Amazônia, trouxe esse sentimento da união através do Parlamento 
Amazônico, Edna, do que foi feito esse trabalho os deputados de 
Rondônia participando. Nós fizemos uma reunião com o presidente do 
Ibama para tratar justamente o que, Aveilton, O Aveilton disse lá no 
Pará que é a questão do Ibama tirando o produtor, nós tivemos com 
presidente do Ibama juntamos toda Bancada Federal sobre a presidência 
deputado Marcelo, fomos para Brasília, tudo isso motivado no 
Parlamento Amazônico para discutir a forma, é de é que o Governo 
Federal entendia essa questão ambiental, desapropriação, de multas de 
embargos, daí nós podemos ali colocar o sentimento e a expressão do 
que está acontecendo no nosso estado e nós tivemos resultado. Nós 
tivemos resultado, diminuiu as operações, aumentou-se o prazo para se 
discutir isso, então acho que isso é um papel importante, que o 
Parlamento Amazônico também pode fazer, que é a o a junção das 
bancadas estaduais para discutir com as bancadas federais, com o 
Governo Federal as questões que afligem os nossos estados, até porque 
os problemas maiores nossos estão no Governo Federal, né? Então, 
acho que essa união desse Parlamento e aí montando subcomissões, eu 
acho que é muito importante. Então, Edna, parabéns, amiga! Parabéns 
pelo teu trabalho! Teu trabalho foi diferenciado. Vossa Excelência, deu 
uma oxigenada no Parlamento Amazônico, resgatou esse sentimento de 
todos, então quero te parabenizar e saber que Vossa Excelência vai estar 
junto, porque Vossa Excelência é uma pessoa que está no Parlamento 
Amazônico, que gosta de estar aqui. Vossa Excelência, vive o 
Parlamento Amazônico. Então, eu não tenho dúvida que Vossa 
Excelência vai contribuir muito conosco nesse próximo ano e a gente 
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vai estar aqui juntos para trabalhar com todos os deputados para 
fortalecer esse parlamento, que é muito importante para todos nós. Um 
abraço para o Eider também nosso amigo que está aqui, seu esposo e 
colocar à disposição. Obrigado, sucesso Deus abençoe a todos. 

A SENHORA PRESIDENTE DO PARLAMENTO 
AMAZÔNICO DEPUTADA ESTADUAL DO AMAPÁ EDNA 
AUZIER - Gostaria da atenção dos meus pares, da imprensa, dos 
colaboradores desta casa, meu esposo, cabeça branca que tá ali, a todas 
as mulheres aqui em nome da Mical, cumprimentar a todos, Cerimonial 
da Casa, muito obrigada. A equipe que nos acolheu aqui também, a 
segurança, Casa Civil, todos que contribuíram pra esses o sucesso da 
nossa reunião, hoje. E aqui eu quero agradecer, eu fiquei muito feliz 
com testemunho do Afonso. Vossa Excelência, não imagina a motivação, 
o gás que na sua fala me trouxe agora, porque estar à frente no 
Parlamento é muito bom, mas quando a gente tem a participação dos 
parlamentares. E é essa a mensagem que eu quero deixar aqui para o 
nosso querido Laerte. Laerte, se depender de mim, Vossa Excelência 
terá todo apoio. E eu quero dizer a Vossas Excelências, que o senador 
do nosso estado, senador Davi, numa fala, ele disse que parece que 
existia um litígio entre o Governo Federal e Amazônia. E é verdade, 
Aveilton. Hoje nós estamos sendo reconhecidos. E eu quero aproveitar 
esse cavalo selado, essa força política que o Amapá tem hoje com o 
Senador Davi, com o Senador Randolfe, com o nosso Ministro de 
Integração Valdez, que pode muito contribuir com a Amazônia, com o 
ministro do Pará, do Jader, que levou o Programa Minha Casa Minha 
Vida para Rondônia, teve acesso. Porque são esses encontros aqui, eu 
quero deixar registrado aos meus pares, são essas discussões que fazem 
com que a gente vá atrás das soluções para a Amazônia. É no debate, é 
na discussão, é nas informações, é na força política que nós temos hoje, 
que nós temos que aproveitar as oportunidades. E eu não vou desistir 
jamais de termos essa oportunidade, como bem disse o Wellington do 
Curso, de explorarmos as nossas riquezas de forma sustentável, de 
forma responsável. Eu quero dar um exemplo para vocês. O Amapá 
hoje tem uma empresa chamada TW. Quando eu iniciei minha carreira 
de deputada, eu fui a primeira a deputada a fazer a licitação, a audiência 
pública. Hoje essa empresa transporta madeira certificada para quarenta 
países. Nós demos um exemplo que é possível aquecer a economia de 
forma sustentável. Sabe quantos empregos gera no meu estado, 
Deputado André Inácio, com a madeira certificada que nós exportamos 
para quarenta países: Quase seiscentos empregos diretos. É essa linha 
de trabalho, Deputado Aveilton, Deputado Nilton, que nós queremos 
continuar, Deputado Júlio, fazendo na Amazônia. Usar a nossa riqueza 
e transformar o tripé do desenvolvimento social e ambiental econômico. 
Nós estamos nessa linha. Então, da mesma forma, eu tenho certeza eu 
creio no meu Deus que nós vamos conseguir lutar juntos para que o 
problema, hoje, de a possibilidade de explorar o petróleo na margem 
equatorial que vai atender Pará, Amapá e Maranhão é um sentimento 
não só de quem vai ser beneficiado por isso, mas de todos, do Nilton, do 
Afonso, de todos que compõem, porque nós temos pautas em comuns, 
sim, mas nós temos pautas particulares. E o sucesso da força do 
parlamento nessas pautas particulares vai fazer engrandecer todo o 
Parlamento da Amazônia. Então é esse sentimento que eu peço que a 
gente continue fazendo. Eu acredito que nós conseguimos, sim, ter 
resultados. De tanto a gente ser exaustivo nessa tribuna, nas tribunas da 
Amazônia, de tanto a gente ser exaustivo de cobrar regularização 
fundiária, a recuperação das nossas BRs, a questão dos voos... Agora 
mesmo nós vamos estar numa pauta com o Senador Randolfe em 
Brasília, lá no Itamaraty, para tratar dos nossos passaportes, e eu vou 
reforçar novamente os voos para a Amazônia. É nessa insistência, é 
nessa perseverança que nós vamos conseguir resultado positivo. Então 
eu quero aqui agradecer a todos que até agora ficaram, vieram, inclusive, 
para essa última reunião. De coração, muito obrigada por me dar essa 
força de acreditar que juntos nós somos muito fortes. E eu creio que nós 
vamos ainda comemorar todas essas conquistas que a gente está lutando. 
O Amapá, depois de 20 anos que a gente começou a liberar licença, 
ouvir depoimentos de famílias que sonhavam com a sua licença para 
produzir, para explorar, para plantar, para gerar riqueza alimento, então 

é nesse sentimento que eu vou fazer o meu pronunciamento. Agradecer 
as V. Excelências. Merecer a confiança de todos vocês por dois mandatos 
sucessivos e ter cumprido a responsabilidade de ser a primeira mulher 
eleita a presidir o Parlamento Amazônico foi, antes de tudo, um grande 
privilégio. Por isso a palavra que mais traduz meu sentimento nessa 
jornada à frente deste órgão de colegiados é gratidão, me sinto 
profundamente grata a todos que tive a honra de liderar e com quem 
aprendi constantemente a cada encontro, a cada abraço recebido, a cada 
carinho, a cada palavra, muito obrigada. Agradeço também, o empenho 
do Flávio, que sustentou e me apoiou à gestão, quando eu não pude 
estar presente diretamente, porque vocês sabem, que nós temos a nossas 
pautas, nos nossos estados, né, Flávio? Mas você sempre teve ali 
comigo, me ajudando. Sou ciente de que os méritos atribuídos aos meus 
mandatos, são consequência direta do trabalho de cada participante. 
Agradeço a cada um de vocês, reservei um espaço especial no meu 
coração, ao meu esposo Eider Pena, que sempre me apoiou, porque eu 
falo assim gente, o homem ele tem esse compromisso, já é nato de 
trabalhar política pública, mas a gente mulher, vai muito mais além 
disso, nós temos filhos, netos, aquele compromisso mais da mulher. 
Então, a jornada ela é desafiadora, porque a gente tem que dar conta dos 
dois, da vida empresarial, parlamentar, mas sobretudo, da vida familiar, 
que eu tenho três filhas, que me cobram a minha ausência, mas eu não 
poderia fazer um trabalho tão bem feito, se não fossem vocês e o meu 
esposo me apoiando. Então, muito obrigada, mas também dizer, que eu 
tenho todo o apoio da Presidente da Assembleia Legislativa do meu 
Estado, que é a Presidente Aline Serrão, a primeira mulher a presidir no 
meu estado, depois de 30 anos, ela me dá todo apoio, quando se trata de 
fortalecer também a participação da mulher no espaço de poder. Então, 
agradeço imensamente a Vossas Excelências, que puderam me apoiar 
nesse momento. E, eu gostaria de citar algumas ações que foram feitas 
no nosso mandato e, apesar de todas as dificuldades, procurei 
corresponder à altura a expectativas e exigência do cargo aqui que 
prossigo com muita determinação e altivez. Por isso, acredito que juntos 
conseguiremos realizar um bom trabalho para os estados que compõem 
a Amazônia Legal. E aqui eu quero que fique na memória de Vossas 
Excelências, algumas ações. Iniciamos a gestão com uma solenidade de 
posse na Assembleia Legislativa do Estado do Amapá, do meu estado, 
em abril de 2022. Em maio, sediamos o Primeiro Encontro dos 
Deputados e Presidentes das Comissões de Saúde das Assembleias 
Legislativas da Amazônia Legal, num evento promovido no Parlamento 
Amazônico em parceria com a UNALE. Estive com a deputada de 
Manaus e lá nós conseguimos levar soluções para área da saúde, 
deputado Nilton, e foi muito bom, já foi uma agenda do Parlamento, lá 
em Manaus. Também realizamos reuniões sobre diversos temas de 
interesse entre os estados ligado à instituição, como o Desenvolvimento 
Econômico e o acesso à Amazônia. Em agosto, com a presença do Vice-
Presidente da Câmara dos Deputados e do Congresso Nacional, Marcelo 
Ramos, do meu partido do PSD, discutimos sobre a redução de imposto 
para auxiliar o produtor na recuperação dos preços da rota, da arrouba 
do boi e também a regulamentação da exploração mineral em terras 
brancas e licença prévia para a recuperação da BR-319. Também eu 
pude fazer uma audiência pública, tratando sobre a exploração de 
mineração nas áreas brancas, foi um sucesso sediamos no Amapá e, a 
partir, dessa audiência pública. Eu recebi o convite do deputado 
Wescley, junto com o deputado Aveilton para participar de uma 
Audiência Pública sobre o que queremos para exploração da mineração 
em Itaituba. Então, tudo fruto desse trabalho do Parlamento e lá, com 
certeza, né, Aveilton? Nós já temos sementes do que nós queremos da 
regularização, da legalização da mineração. Quando a Deputada Mical 
fala assim “Deputada, a minha preocupação ainda é a ilegalidade da 
mineração” é por isso que nós estamos lutando. O que está ilegal nós 
queremos tornar legal e poder explorar de forma sustentável. E aí 
realizei também audiência pública. A participação dos parlamentares do 
Pará em Roraima, como eu falei; representantes dos garimpeiros em 
Itaituba, já falamos; a participação do vice-líder do Congresso Nacional 
da PEC, Senador Marcos Rogério. Discutimos a transposição dos 
quadros da extinta união de servidores, empregados e pessoas cujo 
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vínculo dos ex-territórios possa ser comprovado. Alguém aqui já foi 
contemplado ou ouviu falar sobre a PEC 07? Uma luta nossa. Os 
servidores do território passaram para a União. Você imagina aí o que 
isso gerou de garantia de trabalhos de direitos. E aí foi o estado Amapá, 
os nossos senadores, que também junto com os senadores dos demais 
estados, puderam dar esse presente para os nossos servidores, que eles 
possam passar a ser servidores da União, uma grande conquista que foi 
discutida também no Parlamento. Na última reunião de 2022, no mês de 
novembro, durante a 25ª Conferência Nacional da UNALE em Recife, 
tivemos a presença do então Presidente da União Nacional de 
Legisladores dos Legislativos Estaduais, o nosso líder, Lídio Lopes, do 
Patriota, para discutirmos sobre a desburocratização da entidade e a 
característica central do pacto federativo para a solução dos problemas 
que ainda afetam os novos estados que compõem a Amazônia Legal: a 
imigração, a mineração, a regularização fundiária. E na mesma ocasião 
realizamos uma assembleia geral para prorrogar o mandato que foi 
prejudicado em razão da pandemia da covid-19. Em 2023, o Parlamento 
Amazônico realizou cinco reuniões ordinárias, sendo a primeira em 
Porto Velho, em Rondônia, a segunda em Belém, a terceira em Rio 
Branco, no Acre, e a quarta em Palmas, Tocantins, e por fim, aqui, no 
Maranhão. E para finalizar essa gestão, formalizaremos um documento 
para que sejam pontuadas todas as principais demandas levantadas no 
decorrer dessas reuniões e enviaremos ao Presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva, que foi o que nós encaminhamos na última reunião. E, assim, 
encerro minha missão, ciente de que fizemos muito, mas que ainda 
temos muito mais a fazer. Por isso, além de desejar sinceros votos de 
pleno sucesso ao parlamentar que vai me suceder, assumo o compromisso 
de apoiá-lo para que possamos dar continuidade ao prestígio que o 
Parlamento Amazônico está conquistando desde a sua fundação. Meu 
muito obrigada. Dizer que eu estou muito feliz de ter tido a oportunidade 
de representá-los como Presidente do Parlamento. Que Deus abençoe 
cada deputado que aqui está, que guarde sua família. Que o Senhor 
possa estar nas nossas orações, porque eu quero testemunhar a vocês se 
hoje eu sou o que sou, tenho a força que tenho, primeiro, foi Deus que 
me deu essa missão, segundo, a minha família e, terceiro, o carinho de 
todos vocês por ser a primeira mulher e por ter me esforçado para 
entregar bom resultado. Não basta só reunir. Eu me incomodo só de ter 
reunião, mais que a reunião, eu quero resultado. Então que Deus possa 
nos abençoar e a gente possa comemorar muitas outras vitórias no 
nosso Parlamento, porque eu não tenho dúvida que o Parlamento está 
sendo visto. Chegou a nossa vez, chegou a vez da Amazônia, chegou a 
vez dos amazônidas. Muito obrigada, um beijo no coração, muito 
obrigada mesmo a todos.

O SENHOR CERIMONIALISTA JOELSON BRAGA – Agora, 
o registro da foto oficial. Todos aqui embaixo, em frente à Mesa e 
assim agradecemos a presença de todos os deputados visitantes e os 
deputados maranhenses, assim como a contribuição do Superintendente 
da ANP, Ildeson Prates Bastos, na 5ª Reunião Ampliada do Colegiado 
de Deputados e Deputadas do Parlamento Amazônico e tenham todos 
uma excelente tarde!

SESSÃO SOLENE EM ALUSÃO À CELEBRAÇÃO AO DIA 
DA CRIANÇA REALIZADA DIA 11 DE OUTUBRO DE 2023 ÀS 
15h.

MESA:
A SENHORA PRESIDENTE EM EXERCÍCIO DEPUTADA 

MICAL DAMASCENO 
DÉBORA SANTOS (criança)
BENJAMIM LUCAS RODRIGUES (criança)
ITALO GABRIEL (criança)
JOSUÉ LUCAS DINIZ (criança)
 
A SENHORA PRESIDENTE EM EXERCÍCIO DEPUTADA 

MICAL DAMASCENO - Em nome do povo e invocando a proteção de 
Deus. Declaro aberta a Sessão Solene convocada através do requerimento 
nº334/2023 de autoria minha, Deputada Mical Damasceno. Em alusão 

à celebração ao Dia da Criança. Quem é criança aí? Que lindo! Que 
maravilha! É de arrepiar! Eu convido para compor a Mesa desta Sessão, 
a criança da Igreja Assembleia de Deus em São Luís. Chamada Débora 
Santos. Salva de palmas. Bora lá, Débora. Convido agora a criança da 
Igreja Assembleia de Deus, em São Luís, chamado Benjamim Lucas 
Rodrigues. Convido agora a criança da Assembleia de Deus Tirirical 
ítalo Gabriel. Convido agora, cadê o Ítalo? Convido agora a criança 
da Assembleia de Deus Mata Grande Josué Lucas Diniz. Convido 
agora a criança, representando das Assembleia de Deus Vila Brasil. 
Missionária, mande uma criança aí da Vila Brasil. Minhas crianças 
e todos os amados que se fazem presentes, convido a todos aqui. 
Eu convido agora o pastor da Assembleia de Deus em São Luís que 
está representando a SEDAC, o pastor Widinilson. Eu convido agora 
o pastor Luiz Lima da assembleia de Deus Campo Tirirical. Quero 
convidar nesse momento para ouvirmos a leitura da palavra de Deus 
Com o pastor o Widinilson dias e em seguida há uma oração com o 
pastor Luiz Lima, da Assembleia de Deus do Tirirical. Vamos lá ouvir a 
palavra do senhor Jesus, reverência neste momento.

O SENHOR PASTOR WIDINILSON - Me permita quebrar o 
protocolo. A paz do Senhor criançada muito bem vamos fazer leitura 
bíblica. Vamos nos colocar todos de pé e quem tiver a palavra e abra 
Mateus capítulo 18: “Naquela mesma hora chegaram os discípulos ao 
pé de Jesus dizendo. Quem é o maior no reino dos céus. Jesus chamando 
uma criança, pois no meio deles e disse em verdade vos digo que se não 
vos converterdes e não vos como crianças de modo algum entrareis 
no reino dos céus. Portanto, aquele que se tornar humilde como esta 
criança este é o maior no reino dos céus e qualquer que receber em meu 
nome uma criança tal como esta, a mim, me recebe. Mas qualquer que 
escandalizar um destes pequeninos que crê em mim, melhor lhe fora 
que lhes pendurasse ao pescoço uma mó de azenha, e se submetesse 
na profundeza do mar. Aí do mundo por causa dos escândalos, porque 
é mister que venham escândalos, mas, aí daquele homem por quem o 
escândalo vem. Portanto, se a tua mão e o teu pé te escandalizar, corta-o, 
atira-o para longe de ti, melhor te é entrar na vida como aleijado, do que 
tendo duas mãos, ou pés sendo lançado ao fogo eterno. E se o teu olho 
te escandalizar, arranca-o, atira-o para longe de ti, melhor ti é entrar 
em vida com um só olho, do que vendo dois olhos sendo lançado no 
inferno. Vede, não desprezeis algum destes pequeninos. Porque eu vos 
digo que os anjos nos céus sempre veem a face do meu pai que está 
nos céus. Porque o filho do homem veio salvar o que se havia perdido. 
Amém. A paz do senhor a todos. Amém! Queridos, eu quero fazer uma 
oração, eu vou usar uma expressão aqui especial porque nós estamos 
aqui nessa reunião alusiva ao dia das crianças. Mas, eu quero pedir que 
nós oremos também em especial pelas crenças palestinas e judias nessa 
tarde. Amém! Levante sua mão para o céu, por favor, em nome de Jesus. 
Deus Eterno, o nome Santo de Jesus, Tu és o Deus da Paz, os homens 
com seus corações caídos e perversos tem matado e destruído, mas eu te 
peço em nome do teu Filho Jesus, olha para aquelas crianças palestinas 
Senhor e as crianças judias, no Nome Santo de Jesus. Olha Senhora 
assim para as crianças brasileiras, maranhenses, ludovicenses, Pain em 
Nome de Jesus que a Tua Potente Mão Senhor esteja sobre essa Nação, 
sobre esse Estado, sobre essa cidade e sobre este Parlamento, no Nome 
Santo de Jesus rogamos assim a tuas Ricas Bênçãos, Amém e Amém.

A SENHORA PRESIDENTE EM EXERCÍCIO DEPUTADA 
MICAL DAMASCENO - Glória Deus, quem está feliz aí? aí que 
Bênção, que alegria, ouviremos nesse momento agora o Hino da 
Assembleia de Deus, Harpa Cristã com a Banda Hineton, nosso querido 
maestro, irmão Jorge, que é uma pessoa especial, que a gente tem 
grande estima, servo de Deus que tem um projeto, voltado pra música 
para acolher as crianças carentes e que Deus abençoe ricamente, Glória 
a Deus! Eu convido nesse momento o senhor Márcio Thadeu, Promotor 
de Justiça da Infância e Juventude, que está representando o Ministério 
Público, vamos dar uma salva de palmas ao senhor Márcio, mas eu 
quero aqui também dar uma salva de palma, eu quero aqui que as nossas 
titias, todas as lideranças que trouxeram as crianças, quero pedir que 
fiquem de pé, por favor, porque não tem como a gente que fiquem de pé, 
as tias, as nossas queridas missionárias, pastor aqui na o pastor Paixão 
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meu querido pastor Paixão também fica de pé, as líderes do círculo de 
oração a todos os nossos amados que vieram aqui e todos os amados os 
departamento Deus abençoe. Como é que nós vamos fazer vamos dar 
uma salva de palma e da glória a Deus! Glória a Deus! Que maravilha. 
O pastor Ednaldo também que acabou de chegar Deus abençoe. Neste 
momento nós vamos ouvir o hino oficial e a letra vai aparecer aqui no 
telão todos as crianças de Jesus vão cantar o hino com o tema bondade 
de Deus toda criança conhece. E aí nós vamos nesse momento louvar a 
Deus para que a banda conosco.com a nossa querida irmã Lidiane que 
vai puxar mais as vozes que vão mesmo ecoar aqui São as vozes da 
criançada. Amém! Enquanto a tia começa vocês sabiam que esse lugar 
que vocês estão ocupando aí nas cadeiras são os lugares dos deputados, 
as cadeira dos deputado quem sabia? Pois é essas cadeiras aí a tia Mical 
se senta ali, na segunda bancada, a tia Mical se senta ali na ponta. Todo 
dia, na verdade, de terça a quinta, tia Mical fica aqui nessa luta, criando 
projeto de lei, fiscalizando e assim fazendo algo que possa também.

A SENHORA PRESIDENTE EM EXERCÍCIO DEPUTADA 
MICAL DAMASCENO - ...Pois é essas cadeiras aí a tia Mical se senta 
ali, na segunda bancada, a tia Mical se senta ali na ponta. Todo dia, na 
verdade de terça a quinta tia Mical fica aqui nessa luta, criando projeto 
de leis, fiscalizando e assim fazendo algo que possa também contribuir 
para o nosso Estado, e também, na defesa dos nossos princípios cristãos, 
amém? Vamos lá tia, gloria a Deus; nesse momento, ouviremos um 
louvor, com a banda: “Filhos da promessa”, com a banda: “Filhos da 
promessa”. Ouviremos a palavra, com o jovem Natanael Cruz Vaz, da 
Assembleia de Deus - São Luis, quem é o Natanael? É o Benjamim? 
Lá vem Natanael, vamos ouvir criançada, a palavra de Deus, aí com o 
nosso querido Natanael Cruz.

NATANAEL CRUZ (criança) - Saúdo a todos, com a paz do 
senhor.

A SENHORA PRESIDENTE EM EXERCÍCIO DEPUTADA 
MICAL DAMASCENO – Amém.

NATANAEL CRUZ (criança) - Abram as vossas bíblias crianças, 
adultos, e os deputados aqui, abram as vossas bíblias em 1º Samuel 
2: 18 a 26: “- Samuel, contudo ainda menino, ministrava, ministrava 
perante o Senhor, vestindo uma túnica de linho, todos os anos, sua mãe 
fazia uma pequena túnica, e levava para ele, quando subisse lá, com 
o marido para oferecer sacrifício anual, ele abençoava Elcana e sua 
mulher dizendo, o Senhor deu a vocês filhos, desta mulher, no lugar 
daquele que quem a ela pediu e dedicou ao senhor. Então voltaram 
para casa. O senhor foi bondoso com Ana e ela engravidou e deu a 
luz três filhos e duas filhas. Enquanto isso menino Samuel cresceu na 
presença do Senhor. Elias já bem idoso ficou sabendo de tudo que seus 
filhos faziam a todo Israel, que eles se deitavam com as mulheres que 
serviu junto à entrada da tenda do encontro. Por isso lhes perguntou: 
por que vocês fazem essas coisas? De todo povo ouça a respeito do mal 
que vocês fazem. Não meus filhos. Não é bom que estão espalhando 
no meio dos juízes, no meio do povo. Se o homem pecar contra outro 
homem os juízes disse poderão intervir a seu favor. Mas se pecar contra 
o Senhor. Quem intercederá por ele? Seus filhos, contudo, não deram 
atenção a repreensão de seu pai. Pois o Senhor queria matá-los. E o 
menino Samuel continuava crescer sendo cada vez mais estimado pelo 
Senhor e pelo povo. A gente aprende aqui sobre uma criança chamada 
Samuel, que ele era igualzinho a você na sua infância. Como é bom 
ser criança. Ele aprendeu muito no templo de Deus, lugar que sempre 
fazem os sacrifícios. A sua história era quando a sua mãe Ana era a 
esposa de Elcana, esposa de Elcana. Mas ela era estéril não podia ter 
filhos, mas um dia quando ela foi oferecer sacrifício no Templo ela 
foi lá e se ajoelhou e orou pedindo que o Senhor lhe desse um filho. 
Mas se ela conseguisse um filho ela ia entregar ao senhor. Chegou ali 
e pensou que ali estava bêbada e diz quando Ana ouviu isso ela disse 
que ela não estava bêbada, ela estava com clamando senhor por causa 
de um filho. Ela queria muito ter um filho. O sonho dela era ter um 
filho. Mas ele disse que o Deus dos céus possa abençoá-la. Depois Ana 
teve um filho que ela pôs o nome de Samuel, que significa ouvido por 
Deus ou muitas coisas, porque Samuel foi o último dos juízes em Israel. 
Foi o maior Profeta de todos, ele ungiu primeiro Rei que foi Saul e o 

segundo Rei que foi Davi. Ele profetizou a todos e a primeira das suas 
mensagens foi a Eli que sua casa seria derrubada aí seus filhos seriam 
mortos pela graça de Deus. Deus ele deu a primeira das mensagens a 
Samuel que ele dessas primeiras ele começa a pegar falar evangelho 
a toda criatura, a todas as pessoas. Ele começou a pegar a partir do 
primeiro Evangelho que Deus deu. Samuel continuou pregando, ele não 
saiu da fé, ele sempre andou em caminho. Como é bom ser criança, ele 
tinha tempo para brincar, mas também tinha tempo para orar, servir ao 
senhor. Samuel era um menino, ainda criança ele ouvia a voz de Deus, 
que bom é ser criança para aproveitar o nosso dia, que está chegando 
amanhã. Amanhã é o nosso dia. Amanhã é o dia das crianças, que a 
gente possa ser igualzinho Samuel, amém.

A SENHORA PRESIDENTE EM EXERCÍCIO DEPUTADA 
MICAL DAMASCENO - Glória a Deus, amém, obrigada Natanael. 
Nesse momento, queremos convidar. A senhora desembargadora Sônia 
Amaral, uma honra estar conosco, presidente da Coordenadoria da 
Infância e Juventude do Tribunal de Justiça. Nesse momento ouviremos 
um louvor com a banda Filhos da Promessa. Vamos lá.

(Apresentação da banda Filhos da Promessa) 
A SENHORA PRESIDENTE EM EXERCÍCIO DEPUTADA 

MICAL DAMASCENO – Lindo, que maravilha, Deus abençoe 
ricamente. Ouviremos a palavra com a professora Ambiacir Melo, 
representando os professores do Departamento Infantil.

A SENHORA PROFESSORA AMBIACIR MELO - Saudamos 
a todos com a paz do nosso Senhor Jesus Cristo. Amém, criançada. É 
com muita alegria, satisfação membro duma Igreja centenária da qual 
faço parte há 76 anos é maravilhoso estar aqui vendo essa criançada 
uma parte representativa das criança do Maranhão e nós louvamos 
a Deus sabemos que está aqui nesse dia é motivo de alegria porque 
temos certeza que estão a resposta das nossas orações, nas nossas 
igrejas, desde aquela igrejinha lá de palha de paredes de barro até a 
mais suntuosa Igreja que nós temos que talvez uma das maiores seja 
da capital e nós estamos muito felizes e parabenizamos a deputada 
Mical por essa iniciativa de trazer a igreja para dentro desse espaço, 
por isso nós somos muito felizes de saber que a Igreja centenária está 
avançando porque a palavra de Deus disse que era a igreja é um porta-
voz do Senhor aqui na terra e as portas do inferno não prevalecerão 
contra ela e nós somos felizes por isso e senão vai prevalecer a porta 
do mal, a porta de todos os males que nós vemos e ouvimos e que a 
palavra de Deus diz antes que seja propagada nas mídias nós já somos 
avisado e estamos avisando essas crianças também então nós somos 
felizes, vamos ver com uma parte do versículo de Romanos, capítulo 
10 e o versículo 14 que diz: Quão formosos são os pés dos mensageiros 
que trazem boas novas, a Igreja de Deus se propõe dia a dia. A propagar 
a palavra boas novas, a palavra transformadora de vidas, a palavra que 
renova, transforma a mais vil pessoa, o mais vil infeliz, numa pessoa 
renovada, integrada na sociedade. Porque é uma palavra que limpa. 
Jesus falando uma vez dissera: vocês estão limpos pelas palavras que 
eu tenho falado. E na mais uma oração que ele fizera, ele dissera: 
Santifica-os, na verdade, a tua palavra é a verdade, representando os 
professores da SEDAC, que são muitos, não só no Maranhão, mas além 
fronteiras, nós temos professores Evangelistas de Crianças, anunciando 
a palavra, resgatando criança para a vida eterna, para o reino de Deus, 
porque o Reino de Deus é das crianças. Então, a SEDAC tem muitas 
crianças, muitos professores que estão imbuídos de levar essa palavra 
transformadora. E nos sentimos felizes, porque a palavra de Deus diz: 
Quão formosos, quão felizes, quão ditosos são aqueles que levam boas 
novas, boas novas que transformam, boas novas que orientam. Boas 
novas que animam. Que encorajam dia após dia as nossas crianças 
têm sido abençoadas nesta Casa. E o tempo já terminou. Mas eu não 
poderia deixar de dizer uma poesia, oração aos mestres que estão aqui. 
Minha mãe muitas vezes me dizia que somente estudar encontraria o 
caminho que leva à perfeição. E ouvindo, eu me sentia pobre, obscuro 
e chegava a temer o meu futuro, quando eu vi um mendigo a pedir pão. 
Mais tarde compreendi, que o meu receio era a simples prenúncio que 
me veio, indicar o caminho a percorrer. Pois só assim, eu procurei no 
estudo liberdade, saber, em suma, tudo que me traz alegria de viver. 
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Crianças que vinde a esse tempo Augusto, amai os vossos mestres, no 
mais justo, no mais puro e simples amor. São eles que vos dão à luz do 
ensino, abrindo-vos as portas do destino para enricarmos uma estrada 
em flor. Mestres, eu vos bendigo de alma aberta. É a vossa missão que 
nos liberta da escravidão, das trevas, da ignorância, que .... e envolve o 
espírito da infância. Das criancinhas que Jesus amou. Eu vos bendigo, 
porque sois vós o .... dos filhos desta Pátria, onde o Cruzeiro, a vastidão 
de nossa terra em laça como num simbolismo de beleza, que há de 
mostrar aos povos a grandeza no futuro imortal de nossa raça.

A SENHORA PRESIDENTE EM EXERCÍCIO DEPUTADA 
MICAL DAMASCENO- Glória a Deus! Parabéns, querida irmã. 
Assistiremos agora à apresentação com a coreografia crianças da 
igreja Assembleia de Deus do Tirirical, apresentação coreográfica do 
Cairós, vamos lá, criançada. Muito bem, obrigada. Deus abençoe. 
Assistiremos também a uma coreografia nesse momento pelo grupo 
Pequenos Discípulos. Olha só, que lindo. Vamos dar uma salva de 
palma, gente. Vamos dar uma salva de palmas para a coreografia da 
Assembleia de Deus do Tirirical, que acabou de ser apresentada. Vamos 
lá. Que lindo, parabéns. Deus abençoe. Ouviremos agora a palavra com 
o Jovem, Benjamim Lucas. Olá, Benjamim. E logo em seguida, a uma 
coreografia com a tia Elda.

O SENHOR BENJAMIN - Saúdo a todos com a paz do Senhor. 
Vamos abrir nossas Bíblias em: Mateus, Capítulo 19, versículo 13 ao 15. 
Enquanto os irmãos vão procurando, eu quero agradecer A Deus, pela 
oportunidade, a tia Lene, pelo convite, e a deputada Mical Damasceno, 
pela iniciativa deste maravilhoso trabalho com as crianças. Vamos ler. 
“Trouxeram-lhe então, algumas crianças para que lhes impusesse as 
mãos e orassem, mas os discípulos o repreendiam. Jesus, porém, disse: 
“deixar os pequeninhos, não os embaraceis de vim a mim, porque dos 
tais é o reino dos céus”. E tendo lhes imposto das mãos, retirou-se dali”. 
Irmãos, agora sabemos que as crianças são tão importantes para Cristo, 
por causa que, Cristo não quer que nada as impeça de chegar até ele. 
Mas, por quê? Por que até Jesus? Por causa que até ele, conseguimos 
vida eterna, conseguimos salvação, conseguimos cuidado, conseguimos 
saúde. E o primeiro a proteger as crianças, é Deus. É Jesus. Então, 
precisamos de leis que protejam as nossas crianças. E você criança, você 
é especial, você é uma bênção de Deus. Eu agradeço a oportunidade, em 
nome de Jesus, amém!

A SENHORA PRESIDENTE DEPUTADA MICAL 
DAMASCENO - Ouviremos a agora o Louvor para as crianças, Isabel 
Arruda de Mero Damasceno, e Helena Arruda de Melo Damasceno, 
da Assembleia de Deus, área 105. São minhas sobrinhas, gente, duas 
sobrinhas, as que vão cantar agora. Essa aqui é minha neta, e essa outra 
é sobrinha, filhas do Pastor Tácito e da missionária Elana. Vamos lá, 
Isabel Arruda. Ouviremos agora a palavra com a irmã Marlene Oliveira, 
representando a secretaria de evangelização e discipulado de pré-
adolescentes e crianças, SEDAC. Vamos ouvir.

A SENHORA IRMÃ MARLENE OLIVEIRA - Uma boa tarde a 
todos e a paz do Senhor.

A SENHORA PRESIDENTE EM EXERCÍCIO DEPUTADA 
MICAL DAMASCENO – Amém!

A SENHORA IRMÃ MARLENE OLIVEIRA – Queremos, neste 
primeiro momento, cumprimentar a Mesa Diretora, composta pela 
Deputada Mical e, desde já, em nome da missionária Sueli e de toda a 
Secretaria, agradecer a oportunidade de todos os nossos parlamentares 
presentes. Neste momento, queremos mencionar a respeito da SEDAC. 
O que é SEDAC? Por que SEDAC? Se faz necessário que todos 
conheçam e todos saibam. A SEDAC, Secretaria de Evangelização e 
Discipulado de Crianças e Pré-adolescentes, foi criada no dia 26 de 
junho de 2015. É uma secretaria da nossa Convenção CEADEMA, 
composta na Coordenação da Secretaria, cinco pastores, juntamente 
com a nossa Secretária Executiva, Missionária Sueli. A SEDAC compõe 
e representa cinco pilares que são fundamentais para a execução, para 
o exercício e para o desenvolvimento da nossa secretaria, porque o 
alvo central é alcançar as nossas crianças de 0 a 14 anos. E ela trabalha 
com cinco pilares, mobilizar a Igreja de Cristo falando da importância 
da criança aos olhos de Jesus Cristo, capacitar líderes e professores a 

estar dando treinamento para demais professores que se empenham na 
obra ao ensino das nossas crianças, elaborar e disponibilizar recursos 
didáticos para o trabalho com êxito, evangelizar e discipular as nossas 
crianças e pré-adolescentes, mentorear e treinar toda a equipe para que 
seja um trabalho com êxito. Esses são os pilares da secretaria SEDAC. 
Quero aqui, neste momento, agradecer em nome da missionária Sueli 
e, desde já, dizer aos nossos professores aqui presentes, que o desafio 
é grande e Deus entregou na sua mão, porque ele olhou para você e 
entendeu que ele capacita, é ele que vai preparar ,porque há uma nova 
geração que precisa conhecer a Deus, que precisa ter intimidade por 
Deus. E Deus entregou na sua mão. A SEDAC está dando total apoio a 
você, professor. Em nome de Jesus, eu agradeço.

A SENHORA PRESIDENTE EM EXERCÍCIO DEPUTADA 
MICAL DAMASCENO - Amém! Uma salva de palmas para a nossa 
querida irmã. Ouviremos agora a palavra com o doutor Márcio Tadeu. 
Criançada, nós vamos ouvir agora uma fala, um pronunciamento do 
promotor de justiça, que ele representa todas as crianças do estado do 
Maranhão. Vamos dar uma salva de palmas. Deus abençoe, doutor 
Márcio.

O SENHOR PROMOTOR DE JUSTIÇA MARCIO TADEU 
- Boa tarde. Está fraco, boa tarde. Viva as crianças do Maranhão! 
Deputada Mical, é com uma alegria imensa, Deputado Fernando Braide, 
desembargadora Sônia, os demais presentes da Mesa, é com uma 
alegria imensa que me faço presente aqui hoje, vendo a Casa do povo, 
que é a Assembleia Legislativa, ser mais do que apenas a Casa do Povo, 
que é sua grande qualidade. Essa é a casa das crianças. Essa é a casa 
das adolescentes. Essa é a casa de todas as infâncias. E eu quero falar 
aqui, muito rapidamente, porque vocês, crianças, são as pessoas mais 
importantes nesse dia de hoje e sempre. Eu quero falar só três coisas. A 
primeira é uma palavra de reconhecimento e de gratidão à Assembleia 
Legislativa por ter reconhecido a importância do protagonismo da 
criança na definição dos seus direitos. Ou seja, nada pode ser feito para 
a criança, sem que se ouçam os meninos e as meninas, ou vocês não 
têm o direito de falar sobre o que vocês querem? Tem ou não tem? 
E os pais de vocês tem o dever de ouvir o que vocês estão falando? 
Porque vocês podem não ser adultos e, graças a Deus, não são, mas 
vocês são cidadãos, e não se esqueçam disso. A segunda coisa que eu 
queria dizer, Deputada Mical, é que se diz que não há coincidência, 
há providência. Que dia é hoje, gente? 11 de outubro. Há dois anos, 
esta Casa aqui, viu a publicação de uma lei criada por aqui, em que os 
deputados e deputadas dessa Casa, criaram o dia estadual da menina, 
que é o mesmo dia 11 de outubro, que é o Dia Internacional da Menina, 
criado pela ONU. Isso por quê? Porque ser menina num mundo tão 
difícil como esse é ainda mais difícil do que ser um menino. E quando 
eu falo isso, eu lembro de uma mulher que também foi menina e me 
inspiro para falar disso olhando a Desembargadora Sônia. Eu falo aqui 
da Maria Firmina dos Reis. E por que falo de Maria Firmina dos Reis, 
que foi uma menina negra que cresceu? Foi uma professora, escritora, 
a primeira romancista, poetiza, mas também foi a criadora da primeira 
escola mista no nosso estado. Porque também para ela era importante 
mostrar que meninos e meninas tem o mesmo valor. E ser a criança 
sempre é ser a prioridade para todas as pessoas, as famílias, a sociedade 
e os governos. E a terceira coisa que eu quero falar é uma lembrança 
aqui. E aí vou falar, já falei das meninas, vou falar aqui olhando para o 
Deputado Fernando Braide, de um poema de Casimiro de Abreu, que eu 
vou me arriscar a tentar lembrar a primeira parte, do Meus Oito Anos. 
“Óh, que saudade que eu tenho da aurora da minha vida, da minha 
infância querida, dos tempos que não voltam mais.” Esse poema nos 
fala de que a infância é uma época da nossa fase muito importante. E 
que não pode ser perdida, porque na infância que se forma o caráter, na 
infância que se implantam os valores, na infância que temos a janela 
de desenvolvimento, do conhecimento e do afeto. É preciso proteger 
a infância, é preciso garantir o desenvolvimento integral de nossas 
crianças e adolescentes. E no momento como esse, em que as crianças 
assumem o comando do Poder Legislativo nessa sessão solene, é uma 
demonstração da urgência, da necessidade, da prioridade absoluta 
desses direitos. Viva a infância! Viva adolescência! Viva as crianças! 
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Que vocês tenham sempre a atenção da Assembleia, do Judiciário, do 
Ministério Público, das igrejas, dos clubes, da sociedade, dos governos, 
porque um país que não respeita sua infância não é um país que respeite 
seu processo civilizatório. Parabéns à Assembleia por esse momento. 
Parabéns a todos que colaboraram para esse instante. E parabéns e viva 
os meninos e meninas do Brasil. Muito obrigado.

A SENHORA PRESIDENTE EM EXERCÍCIO DEPUTADA 
MICAL DAMASCENO - Muito obrigada, Dr. Márcio. Ouviremos 
também uma fala aqui com a Desembargadora Sônia Amaral.

A SENHORA DESEMBARGADORA SÔNIA AMARAL - Boa 
tarde. Tem tanta criança. Posso escutar um boa-tarde mais forte? Agora, 
sim, melhorou. Eu sei que vocês já estão cansados, mas eu queria 
registrar esse momento e eu queria contar uma história para vocês. 
Posso contar uma história? Eu tenho quatro netas, pequenininhas, e 
toda vez que eu vou contar uma história, elas prestam atenção. E eu 
confesso e prometo a vocês que eu tenho boas histórias. Quem quer 
escutar história? Quer escutar a história? Mas antes de contar a história, 
eu tenho que parabenizar a Deputada Mical por esse evento, coisa 
rápida. Mas eu quero destacar, deputada, a importância de um evento 
como esse. São crianças, são adolescentes, que estão presentes, mas 
eles escutam. Tanto que eles vão escutar a história que eu vou contar ou 
não? Vão escutar? Eu vou contar uma história rapidamente da minha 
vida, não dá para contar toda ela, porque ela é longa. Mas eu vou contar 
um pedacinho da minha vida. Primeiro, eu quero cumprimentar esse 
público em nome de duas pessoas. Em nome da Mesa e cumprimento 
à Mesa em nome dessas pessoas, primeiro de todas as Marias que 
estão aqui presentes. Quem é Maria? Eu sou Sônia Maria. Quem 
é Maria levanta o braço aí. Tem um “mucado” de Maria aí. E quero 
cumprimentar a Mesa na figura e na pessoa dos Josés. Quem é José 
aqui?. Quem tem José no nome? Ninguém tem José no nome? João? 
Pronto. Então eu quero cumprimentar em nome das Marias e dos 
Josés e Joãos toda a Mesa. Mas aí eu passo para a história, mas quem 
quiser escutar essa história que tem ação, precisa fazer silêncio. Quem 
quer escutar a história? Vou perguntar pela última vez: quer escutar a 
história? A história é longa como eu já disse, tem fadas, tem príncipes, 
tem uma série de mistério. Mas eu vou resumir e contar só a parte mais 
interessante. Quem estuda aqui em escola pública? Eu também estudei 
numa escola pública, sabia? Estudei numa escola pública e a história 
que eu quero contar é de uma pessoa que estudou na escola pública, 
tinha uma mãe que era costureira e conseguiu e, por isso vocês também 
conseguem, a partir da educação, do estudo chegar aonde quiser. Eu 
dizia para a Deputada, e isso faz parte da história, que esse evento aqui 
tem uma mensagem poderosa. Sabe qual é a mensagem que ele tem? 
É que vocês, cada José, cada Maria, cada João que estão aqui, podem 
sentar nessa cadeira também. Isso é fato. Vocês todos, a depender da 
opção que vocês tomarem na vida, vocês podem sentar nessa cadeira, 
podem chegar aonde desejarem. A vida, os limites que nós temos na 
vida não são impedimentos. Tudo depende de nós. E a história é muito 
longa, como disse. E acabo aqui só para dizer para vocês que eu espero 
que vocês cheguem bem longe, porque vocês podem. Muito obrigada.

A SENHORA PRESIDENTE EM EXERCÍCIO DEPUTADA 
MICAL DAMASCENO - Muito obrigada, minha querida 
Desembargadora Sônia Amaral. Obrigada pela sua presença. Eu 
quero registrar, gente, a presença do nobre Deputado Fernando Braide 
Levante aí, meu amigo! Ele veio prestigiar o momento. Deus abençoe, 
Fernando, já, já, Vossa Excelência vem aqui presidir, porque eu vou 
subir à tribuna agora, mas antes nós queremos ouvir um louvor com a 
cantora Emily Lara, da Área 15. 

O SENHOR PRESIDENTE EM EXERCÍCIO DEPUTADO 
FERNANDO BRAIDE – Convido agora nossa querida Deputada Mical 
Damasceno a fazer uso da tribuna. Aproveito para parabenizá-la por 
essa bela Sessão Solene. Registro também a presença do Pastor Felipe, 
do Ministério Apostólico Ágape.

A SENHORA DEPUTADA MICAL DAMASCENO – A paz 
do Senhor, criançada! Nós já vamos terminar. Faltam poucos minutos. 
Vocês nem sabe o que esperam aí para vocês. Tem momento de lazer, 
tem pula-pula. Tem o lanche que a Tia Mical preparou para vocês, mas 

antes disso eu queria que vocês prestassem atenção para Tia Mical. 
Quero fazer uma pergunta para vocês, quem já conhecia a Tia Mical? 
Eita que alegria! Eu estou muito feliz! Sabe o que aconteceu? Depois 
desse momento aqui dessa Sessão, eu percebi que o próximo ano, se 
Jesus não tiver voltado, nós vamos fazer em um espaço maior. Eu 
disse “não, aqui está pequeno.” Mas eu quero aqui louvar a Deus por 
esse momento porque, criançada, vocês sabiam que é a primeira vez 
que acontece nessa Casa uma sessão solene voltada para as crianças? 
Então vocês, crianças, todas que participaram dessa sessão, vão ficar na 
história da Assembleia Legislativa, para a glória de Deus! A primeira 
sessão solene em 11/10/2023 foi proposição da Deputada Mical, sessão 
solene homenageando as crianças, para a Glória do Senhor Jesus. A 
Bíblia diz que é das crianças que vem o perfeito louvor. Então pela 
infinita graça de Deus, estamos aqui, como eu acabei de falar, na 
primeira sessão solene alusiva ao Dia da Criança. Como não lembrar 
do nosso Salvador Jesus Cristo? Pois quando se reunia com as pessoas, 
quando multiplicava o pão, ou quando simplesmente passava por algum 
lugar, sempre Jesus estava rodeado por quem? Por crianças. Vamos 
ver se vocês estão atentos. Jesus sempre andava rodeado por quem? 
Então eu fico aqui imaginando, e te convido a fazer o mesmo, Jesus 
Cristo sendo abraçado de forma sincera por corações puro, que é o de 
vocês. Eu destaco uma certa ocasião onde os próprios discípulos de 
Jesus estavam impedindo as crianças de chegar perto de Jesus. Pensem 
bem, estamos falando de uma época onde a sociedade não colocava 
nem mulheres e crianças quando era necessário fazer uma contagem. 
Então, quando era necessário fazer uma contagem, eles não colocavam 
nem crianças perto de Jesus. Falo isso para você entender e ver o 
espanto que todos tiveram, pois Jesus reprovou. Quando os discípulos 
fizeram aquilo, ele reprovou totalmente e imediatamente a atitude dos 
discípulos e Jesus disse assim: “Deixai vir a mim os pequeninos, pois 
dos tais é o reino de Deus.” Antes mesmo de um reconhecimento social 
pela presidente da Assembleia Legislativa, que atendeu o nosso pedido, 
a presidente Iracema, vale ressaltar que estas crianças aqui representam 
um reino que não é deste mundo, o reino de Deus. Aleluia! Outro 
pensamento me veio ao coração ao escrever: como não lembrar das 
crianças que sofrem trabalho escravo. Infelizmente muitas delas estão 
tendo suas infâncias roubadas. Mas aqui, com fé em Deus, não tem 
crianças que vivem trabalhando. Não tem, em nome de Jesus, quem 
tem sua infância roubada e precisam de alguma forma para trabalhar 
para ajudar a família e sempre para simplesmente sobreviverem. Como 
não lembrar de crianças que estão sofrendo no mundo todo? Estou 
falando dos pedófilos que estão sendo defendidos por alguns políticos 
em nosso país, para que continuem seus abusos. Uma verdadeira 
tristeza! Como não lembrar das crianças, que estão sofrendo nas 
mãos de ativistas inflamados por sexualidades e erotização? Como 
não lembrar das crianças que hoje estão sofrendo com uma guerra no 
Oriente Médio, iniciada por um grupo terrorista chamado Hamas. Essa 
semana as criancinhas de Israel, quarenta criancinhas foram degoladas. 
As crianças estão sabendo dessa história? Pois eu quero que vocês orem 
quando chegar nas suas casas, para vocês orarem pela nação israelense, 
porque é dessa nação que Jesus veio. Jesus Cristo veio dessa nação. Foi 
essa nação que Deus fez uma promessa a Abraão: “abençoarei os que te 
abençoarem e amaldiçoarei os que te amaldiçoarem.” E, para finalizar, 
minhas crianças, sabe por que eu trouxe vocês aqui? Quem sabe? 
Alguém sabe? Eu trouxe justamente para comemorar o Dia da Criança, 
que vai ser amanhã, e a outra coisa é para vocês conhecerem onde eu 
trabalho como deputada estadual, como representante das crianças de 
Deus, para dizer para vocês que eu consegui chegar aqui e vocês pode 
também, para vocês conhecerem essa Casa, onde são criadas leis. É aqui 
que fazem as leis e também fiscalizam tudo que o Governo do Estado do 
Maranhão faz. É aqui, nessa Casa. Então nós estamos aqui para criar lei, 
para fiscalizar e outras coisas mais. A Deputada Mical, a tia de vocês, é 
filha de pastor. Para mim era impossível chegar aqui, mas Deus usou a 
mãe de vocês para eu estar aqui. E, futuramente, para a glória do Senhor 
Jesus, se Jesus não tiver voltado, será um de vocês, amém. Eu agradeço 
a oportunidade. E, como eu gosto de encerrar, a Deus seja a glória. Eu 
quero que vocês digam aqui o jargão da tia Mical: a Deus seja a glória. 
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Eu vou contar um, dois, três “a Deus seja a glória” e bate palma e faz 
zoada. Um, dois, três: a Deus seja a glória! Glória a Deus!

O SENHOR PRESIDENTE EM EXERCICIO DEPUTADO 
FERNANDO BRAIDE- Parabenizo aqui a tia Mical pelo seu belo 
discurso, e dizer que eu sou prova do seu belo trabalho representando 
aqui a Assembleia de Deus, os evangélicos, todos os irmãos aqui nesta 
Casa, e que serve de exemplo para todos. Meus parabéns, minha amiga! 

A SENHORA DEPUTADA MICAL DAMASCENO - Para 
finalizar, já tem o lanche. Para finalizar, a tia vai cantar mais um louvor 
e nós vamos encerrar em pé. Vamos louvar a Deus em pé. Eu quero 
agradecer todos os funcionários da Casa, as cerimonialista, o Braide 
e a todos que cooperaram. Muito obrigada. Todas as vezes vocês são 
muito pacientes conosco. A todos os funcionários da Casa, desde o som, 
a nossa segurança, os policiais, Deus abençoe! A imprensa, aos nossos 
irmãos que cooperaram, pastores, missionários, a banda comandada por 
Robson, Deus abençoe! E a Deus seja a glória!

O SENHOR PRESIDENTE EM EXERCÍCIO DEPUTADO 
FERNANDO BRAIDE - Nada mais havendo a tratar, declaro encerrada 
a presente Sessão Solene.

R E S E N H A

RESENHA DA REUNIÃO ORDINÁRIA DA COMISSÃO 
DE DEFESA DOS DIREITOS HUMANOS E DAS MINORIAS, 
REALIZADA AOS 24 DIAS DO MÊS DE OUTUBRO DO ANO 
DE 2023, ÀS OITO HORAS E TRINTA MINUTOS NA SALA DAS 
COMISSÕES DEPUTADO “LÉO FRANKLIN’ DA ASSEMBLÉIA 
LEGISLATIVA DO ESTADO DO MARANHÃO

PRESENTES OS SENHORES DEPUTADOS:                                            
SOLANGE ALMEIDA – Presidente, em exercício
DOUTOR YGLÉSIO
RICARDO ARRUDA
ZÉ INÁCIO 
DOUTORA VIVIANE

PAUTA DA REUNIÃO
PARECER Nº  033/2023 – Emitido ao Projeto de Lei nº 

425/2023, que institui Diretrizes para o Sistema de Diagnóstico 
da Situação e o Índice de Qualidade de Vida da Pessoa Idosa e dá 
outras providências.

AUTORIA:   Deputado JÚNIOR FRANÇA
RELATOR: Deputado DOUTOR YGLÉSIO              
DECISÃO: Parecer APROVADO por unanimidade, nos 

termos do voto do Relator.
PARECER Nº  034/2023 – Emitido ao Projeto de Lei nº 

505/2023, que obriga a inserção nos sítios eletrônicos do Poder 
Executivo do Maranhão, de guia informativo sobre serviços 
públicos da rede de atendimento a mulheres em situação de 
violência, as medidas de enfrentamento a essas violências e dá 
outras providências.   

AUTORIA:    Deputado NETO EVANGELISTA   
RELATOR:   Deputado ZÉ INÁCIO
DECISÃO:  Parecer APROVADO por unanimidade, nos 

termos do voto da Relator.
PARECER Nº  036/2023 – Emitido ao Projeto de Lei nº 

445/2023, que visa disponibilizar canal de Disque-Denúncias para 
investigar relatos de adulteração de combustível no Estado do 
Maranhão

AUTORIA:    Deputado DOUTOR YGLÉSIO   
RELATOR:   Deputado RICARDO ARRUDA
DECISÃO:  Parecer APROVADO por unanimidade, nos 

termos do voto da Relatora.

SALA DAS COMISSÕES DEPUTADO “LÉO FRANKLIN” 
DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO 
MARANHÃO, em 27 outubro de 2023. Silvana Roberta Amaral - 
Secretária da Comissão

ADITIVO
ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO MARANHÃO

RESENHA DO SÉTIMO TERMO ADITIVO AO 
CONTRATO N.º 052/2019-AL. PARTES: ASSEMBLEIA 
LEGISLATIVA DO ESTADO DO MARANHÃO e INFINITY 
LOCAÇÃO SERVIÇOS E GESTÃO LTDA-ME. OBJETO: 
CLÁUSULA: Fica acrescido ao total deste Contrato o montante de R$ 
266.322,48 (duzentos e sessenta e seis mil, trezentos e vinte e dois reais 
e quarenta e oito centavos). CLÁUSULA SEGUNDA: O valor global 
do Contrato, após a repactuação, passará a ser de R$ 3.187.035,24 
(três milhões, cento e oitenta e sete mil, trinta e cinco reais e vinte e 
quatro centavos). CLÁUSULA TERCEIRA: Os recursos financeiros 
para a execução do presente aditivo serão alocados de acordo com 
a Dotação Orçamentária seguinte: Unidade Gestora: 010101–
Assembleia Legislativa. Gestão: 00001 – Gestão Geral. Função: 
01 – Legislativa. Subfunção: 031 – Ação Legislativa.   Programa: 
0318 – Gestão Legislativa. Natureza de Despesa: 33.90.39.78– 
Limpeza e conservação. Ação: 4628 – Atuação Legislativa. Subação: 
000011 – Atuação Legislativa no Estado do Maranhão (Manutenção). 
Fonte de Recursos: 1.5.00.101000 – Recursos não vinculados de 
Impostos– Fonte 1500.1010000. NOTA DE EMPENHO: Para fazer 
face às despesas inerentes a este Aditivo, foi emitida pela Assembleia 
Legislativa a Nota de Reforço de Empenho nº 2023NE002555, de 
05/10/2023, no valor de R$ 266.322,48 (duzentos e sessenta e seis 
mil, trezentos e vinte e dois reais e quarenta e oito centavos). BASE 
LEGAL:  Art. 65, II, da Lei 8.666/93 e Processo Administrativo nº 
2563/2023-ALEMA. DATA DA ASSINATURA DO ADITIVO: 16 
de outubro de 2023.  ASSINATURAS:  Deputada Iracema Vale – 
Presidente da Assembleia Legislativa do Estado do Maranhão e Felipe 
Costa Duailibe, representando a empresa INFINITY LOCAÇÃO 
SERVIÇOS E GESTÃO LTDA-ME, CNPJ nº 23.098.439/0001-02. 
São Luís–MA, 26 de outubro de 2023. Bivar George Jansen Batista – 
Procurador-Geral da Assembleia Legislativa do Estado do Maranhão.

TERMO DE REVOGAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO N° 020/2023 – CPL/ALEMA

PROCESSO ADMINISTRATIVO N° 3823/2023 - ALEMA

O Diretor-Geral da ALEMA, no uso de suas atribuições, conforme 
Resolução Administrativa n° 423/2023, que lhe são conferidas e, ainda, 
em cumprimento às disposições previstas no art. 49 da Lei Federal n° 
8.666/93 c/c Lei Federal n° 10.520/02, decide REVOGAR o PREGÃO 
ELETRÔNICO em referência, que tem como objeto o Registro de 
preços para aquisição de equipamentos de informática (desktops, 
notebooks, no breaks, dentre outros), visando futuras contratações 
pela Assembleia Legislativa do Estado do Maranhão, pela seguinte 
motivação: CONSIDERANDO que o ato administrativo revogatório 
é resultante do poder discricionário, prerrogativa que a Administração 
detém para rever suas atividades em buscas dos melhores meios para 
o alcance do fim maior, o interesse público; CONSIDERANDO que 
o interesse público nada mais é do que o interesse da coletividade e 
que cada ato da Administração Pública deve ter por escopo a satisfação 
e o interesse público de todos os cidadãos; CONSIDERANDO a 
manifestação do Diretor de Tecnologia da Informação a fl. 617 que 
(...a partir da reavaliação das necessidades, demandas e das metas 
estabelecidas para a Assembleia Legislativa, identificamos que os 
requisitos inicialmente estipulados no processo licitatório necessitam de 
ajustes significativos para atender de forma eficaz e eficiente às novas 
exigências do nosso ambiente de trabalho. Tais modificações envolvem, 
mas não se limitam a, configurações especificas dos equipamentos, 
garantia estendida, compatibilidade com sistemas existentes, entre 
outros fatores.); CONSIDERANDO o Parecer nº 1.163/2023 às fls. 
621/623 emitido pela Procuradoria Geral da ALEMA, opinando pela 
legalidade e prosseguimento da revogação; CONSIDERANDO que 
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não é necessário a abertura de prazo para manifestar interesse em 
contestar a necessidade de revogação do certame, tendo em vista que 
não houve adjudicação do certame e, consequentemente, expectativa 
de contratação; REVOGA-SE, pois, o Pregão Eletrônico n° 020/2023 
– CPL/ALEMA, nos termos do art. 49 da Lei n° 8.666/93. DÊ-SE 
CIÊNCIA, PUBLIQUE-SE E CUMPRA-SE. São Luís (MA), 26 de 
outubro de 2023. Ricardo da Costa Silva Barbosa. Diretor-Geral/
ALEMA.

AVISO DE DISPENSA ELETRÔNICA Nº 021/2023 – CPL/
AL. PROCESSO N° 4399/2023 – ALEMA

A Assembleia Legislativa do Estado do Maranhão - ALEMA, 
por meio do seu Agente de Contratação, comunica aos interessados que 
realizará procedimento de Dispensa Eletrônica nº 021/2023, com fulcro 
na Lei nº 14.133, de 1º de abril de 2021, para contratação de empresa 
para prestação dos serviços Técnicos Profissionais em Manutenção 
Corretiva dos SOPRADORES DE AR, de fabricação ROBUSCHI, 
modelo: RBS-15, da Estação de Tratamento de Efluentes – ETE, 
incluído nessa manutenção o fornecimento e a instalação de peças, 
materiais e equipamentos que se fizerem necessários, em quantidade e 
especificações conforme o TR, com data de cadastramento de proposta 
até o dia 03/11/2023, às 08h:59min, pelo Sistema Eletrônico Portal 
Licita ALEMA (https://www.licitaalema.com.br/). Informações gerais: 
https://www.al.ma.leg.br/licitacoes/ ou cplalema@gmail.com. São Luís 
(MA), 27 de outubro 2023. Gabriel Manzano Dias Marques. Agente de 
Contratação
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